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''0 gênio se canr<)e de doi~ ·~ cento de talento 
e noventa e oi~o por cen~o de perseverante à 
plicação ao tn:balho" 

Ludwig Von Beethoven - 1 77o•/J 82i 
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APRE SENTAÇÃO 

A His t 6ria não regi stra a data e m que o homem 

começou a se dedicar à atividade c ientífica. Acr edi t a mos s er 

tão r emota, quanto é a sua pr6pria origem. 

Pelos dados que dispomos, sabemos que houve uma 

é poca em que o homem observava e descrevia os f enômenos n a tu 

r a is, sem interferir na Natu r e za - era o " Na t u r alista " . De 

pois, com o ~vento do Método Cientí fic o , o homem pas sou a 

formatizar sua c onduta experime ntal , a dqui r indo novas denom~ 

naçõe~- "Pesquisador" e "Cientis ta ". 

A evolução dos fa tos , l evou-nos , hoj e , a avan 

ç~ cientifico-tecnológico s f antást icos , f iloso fic .• "l">nte ob j ~ 

tivados para a busca da felicidade da Humanidade . (Não cabe~ 

aqui, discutir a questão · Qua l a época melhor ? '') 

ças desta busca, são exe rcitadas por doce ntes e 
As l ideran 

d i s centes 
que compõem as Universidades , denominadas Insti t ui çÕes d o Sa 
ber. 

Por motive~ que também, nao cabe discutir, mui 

tas Unive rsidades, estrangeiras e brasileiras, acabaram por 

encontrar dificuldades no c umprimento de seu s principais obj~ 
tivos. 

No I\rasi l , atua lmente , vãr ias tentativas vêm 

sendo f e itas, para que as IES fede rais retomem s e u s rumos. 

Foram criadas Instituicõe s e Programas Especia i s , para cap~ 

citação de pe ssoa l e para prestar auxílio à pesqui s a . 

O Programa Interin s titucional de Inicj~ ção Ci e n 

tífica da UFMA, de 21 de Dezembro do ano passad o , oi a ssina 

do com vi s tas a incrementar o Pr ojeto Nort e de P6s-Gr adu a ç ão 

do CNPq, como uma tent a t iva d a Pr 6 - Rei t:oria de P">s .u isa e 



r 

Pós -Graduação, e.m superar as nossas d e ficiências, permitindo 

aos nos s os j o vens, uma in iciação no campo da investigação 

cic netí f i c a. 

Ern uma a nálise prévia, _pudemos copstatar: que 0 

Proçra.ma prome t e ~-~prir com suas metas. A conf i rmação virá 

agora , d uran te a · exposi~ão dos trabalhos desta juventude e~ 

polgada c om a f ascinação · do desvendar o desconhecido, e a sa 

t is f ação do e ncontro com as respostas de . suas indagações, r e 

s u ltado de um trabal ho c o n j unto de professores (da Comissão 

Coo r denadora, dos Comitê s Assessores, Orientadore s e Coorde na 

do r e s), e studantes e f unc i onários que se dedicaram a o a poio 

a àmin i strati vo . 



-I-SEMINÁR 10 

DE INICIAÇÃO 

CIENTIFICA 

CNPq/UFMA 

1
~~~ •• ~~== . = 

~:~:::::_ ~==== 

I - ÁREA: CitNCIAS DA VIDA 

A - SUB-ÂREA: BIOLOGIA 

Professores Orientadores 

01 - Antonio Ca r los Leal de Castro 

02 - Emília Cristina Girnos 

03 - Heliene Leite Ribeiro Porto 

04 - José Edgar Freitas Tarouca 

05 - Lenira de Melo Lacerda 

06 - Luis Carlos Figueira de Carvalho 

07 - Maria MarlÜcia Ferreira Corre i a 

08 - Maurício AraÚjo Mendonça 

9 

~==== 

ª ==~ 
~===~ 



10 

De terminação do conteúdo prote ico da carne ~- - ~ri-verme l~ 
do Estuário do Rio Tibiri , ilha de São Luis - MA. * 

bocourti) 

Tlnn.o : 

Izana Assuncào Alves tro 
Orient ador : Antonio Crrlos Leal de Cas 

9 ) ntR um i mpor t an t e 
O siri-verme lho (Cal~inectes bocourti) Edwards, 193 repr~s~ito ral em g r andes 

compone nte da fauna es tuarina maranhense, ocorrendo ao lo go de t odo 

de nsidades . · i teúdo nutricional dess~ cru s táceo • 
O pre s ente trabalho ob jeti vo dete rm nar o :ond de p ro t e i na n i trogênio 

a través da aná l ise química da carne , para c.letenninac:;ao 0 teor ' 
• b h id inzas umidade e vitaminas . _ 

lip1dto~ totais, c a r o ratos, c ' - endo coletado no Es tuo rio d o 
O material que serve de b ase a este estudo, e:ta s t ra e~ men sal. Após a c o le -

~i~ Tibiri , Ilha d e São Luis-MA, ob~decendo dum ~istem~es:a::~sa~ ~ed id as biométricas. 
t a, o ma ter ial é enviado ao laboratorio. on r soo pro 1 1 t onado- os nos parã-

- d t dado o valor nutriciona , r e ac 
Paralelamente esta sen o es u d im i de labor atório ('1-lus museu -

b 1 mento nitrogenad o e an a s , 
metros de cresc ime~to e a ancea _ d tendo como Única f onte de prote~ -
lua) , 08 quais serao alimentados com raçao balancea a, 

nas a carne do siri-vermelho. es t u-
Fara m a nalizados 84 individues macho: e 43 fêmeas duran te t od0 ~'u'ttre1mcplnon~~ c e v e 

di de 31, 727. . A an~lisc ·· do , a presentando um rendimento de carne numa me a 
lou uma ordem d e 18,227. de pro teínas. 267. de l tp{d io~ e 1 . ~9h de cinzas. 

em de~o rre-ncia de c onvêni,, firmad o f!ntrc a SUDi\.'1 /t'F~t.'\. * Tr aba l ho real i zad o ' 

PROJETO PROr-F:SSOR 

ASPECTOS DA ANI\TQ.'1IJ\ Eml.ÚGICA Q?o. FOlliA DE " 81\CURI " - Platonia insignis Mart . (QJTfl.Fl::RAE) 

KÂ'l'HIA S .M. M)UFÃO * OCPARTN-1ENID DE BIOLOGIA - ~ 

OP.IEln'AOOR: EM.!Lll\ CRISriNA GIFj:IK)S 

l'b presente trabalho foran e studadas folhas de diferentes estratos da c.:::~po 
cb urna árvore de Platonia insignis Mart., a:m a finalidade de se analisar compu.rativmren
te a anatania de fo.hhas cesaendo sob influências microclimáticas diferentes, e ~-unbém de 
oontribuir oom o oonheci.rrento anatõmioo de espécies de nos s a região . 

A copa da árvore foi dividida em três estratos : l:asal, mediano e upical , 
ee onde foram retiradas as folhas, que se destinaram a rredidas de á rea fol iar , a::rnprirren 
t o e largura da folha e também cv estudo anatômioo. Os oortes hís tolÓgi cns e as c.::> lo r.:\=' 
ções f oram fel tas segundo téaücas usua.is de lal:oratório . 

Não foram encontradas as diferenças e speradas na estruturn da folha entre 
• os três estratos da oopa. da árvore. Os estudos anatêmioos revelaram que a folha des te es 

[:écirre é hipostomática, com estõmatos paracíticos , possuindo epideone ccro a3lulas cb pa
redes anticlinais s inoosas em ambas as faces. Drusas ooorrern nas duas epidet:m:::>s , beM o::JrrO 

no colênquima do pecíol o , da nervura central e por toro o mesofilo da folbu , que é .::brsi 
' ventr .U . Canais resiníferos estão preSE'ntes no pecíolo , rervura centraJ c l=\3..t-.?nqui.Jna laâl 

roso . Uma hipodenre àe ~lulus irregulares aparece abai.xo ela epià=~ a d.1..'<..!.c . ctinh<~ ami 
Ü(eru ooor.re envolvendo o feD<e vascular p rincipal ro pzcíolo e na nervura cPntral . 

PROJFrc 00 ALUNO 



Tl'tULO . LOGlA 0 0 CAMJ\lv\0 VERMELHO, Pena~·• n 
CONTRIBUIÇÃO AO COMtECIMENTO DA BIOLOGIA E f.C~A ILHA DE SÃO LU~S, ESTADO ~ 

(Far f nn t epenncus) subtilis Perez-'Farfante, -

lffiAo (BRAS IL). (1) d t Mendes Lob.ato 
Ana flcrna e .c Heliene Lei.te Ribeiro Po rto 

Orie n t ~ don' · bre a biologia c e cologi:l do c ama ~ 
1 onhccimento so -

Com a fina lidade de e evar o c li lgu'ns aspe c t o s da din amJ.ca popu l a-
- tudo que a na Aa a d -r ao vermelho, nos dedic amos este es • .. . Os espécimes util iza os sao p r oceden-
i 1 d - li. d - duç ão e cresc1mcnt o · d d -c o na a especie ga a a r e pro 

1
- D,ü ta do e Raposa. Para o es t u o a_ re p r oduçao 

tes das localidades d e Arra i a l, Es tiva, Pal - d . tádios gonaclais, estimaç ao do comnn 
é feito o reconhecime nto do sex~, classificaça ;o ~~ ~~po de desov a , e nquan t o a v ac i açã; .
men t o médio da primeira ma tura çao e dete:minaç d c rescimento obtida c om a difere nca-

- d d t es da taxa e • · t a c ional do crescimen t o e estu a a a r a v d. s duração. Os d a dos de peso médio das 
d . . i t rvalos de t empo e mesm. entr e Ol.S compr l.mentos em n e . _ fi ament e demons tr a um pico bem evi-

- - - i , " t o t a l anal~sados gr a c gonadas em tunçao do compr ~· - 0 ' ho s s uge rind o He r e m es tes os ta -
. 11 7 • :~ e 'l s e aos 81,25 mm para mac • _ 
ueo t e aos - . , mm para as ,_w - b xos . Anl'l lJ.sando a r e l a çn o g r á( i -
ma nhos em que o a rr e a prim<> ira mc~turaçao pa r á am os os s e " _ _ 
C"- dos da dos obtidos e ntr e pe s o mé J i o das gônada s e meses do ano. ob se rv l'lmD -' um l' ' ov avel 

p i co em agosto. 

( 1 ) Trab .•\lho real 'l~a do em d<>c o rrên cia de convênio celebrado com a Co~is s iio 1ntc r mi. n i sterb l 
P -~~.1 0 q Recur so" do H:! r- CIRM c 11 Univ e r sidade Fede r a l do Ma ranh ao - L1 !'~1 " . 

PP J FTO PROt'L'-'SOR 

T!TULO Acompanh=ento Geomorfológico e !'edimlo'ntolÓg!.co do P r o i n da Pon n rln Ar • J • 

São Lul.s - MA. 

AUTOR.: Souza dos Santos, J.H . 

ORIIN'I'AOOR : JO!':E ElXARD FREITAS TAP!XJCO 

A Pr a i a da Pont a d ' Areia sit ua - se na extremidade N/NW da I lha dP S ~ n Luis - Ir , 

no perl.metro u rbano da cidade de mesmo nome. Com o objetivo de se analisa r o comp < • H ~ 

me n to geomor fo l ógico e sedimentolÓgico do ambiente praial foram realizados re r fJ s 

tra n s versais c om nivelaAcn t o geométric o i coleta de sedime ntos cm pontos def i nido s 

c a racterís t i cos da pós-pra ia , estirâncic superior e inferior, dur a nt e um c iclo , ,,,·c•

nal ( 1 ano ) , pa r a a nálise granulométrica. O estudo será complemen tado com a nál i s e s 

so b re a e v olução mo r fo l ógica do ambiente através de comparaç Õe s de c orta s e fo t ~ ro 

f ias a éreas em diferentes épocas. Os resultaqdos até agora obtidos re ferem-se 

primeira fase do t r aba lho o qual terá seu término em julho d e 1989 . 

PROJEIO PROFESSOR 



TITULO : 1\~PF.CTO~ çç~oLnr.tCO~ DE F.~ PrCt~~ or. fiDOJnr.A. F. 'lr ~POI OF.A ~OLITA~IA~ ~ PARA50CIAIS 
IM HI\TA 1),\rf\F.I<A 

AUTO!\: 1\IJTOHAR 1\ t.t~r I l)f\ F~RMA'I OF <; · DEPI\RTI\flntTfl fl" R I OLOr. I A 
IJR.IDf"~OO!l· r ::IM DE '\JJJ) 1 ACF""')J\ 

~ o:; t~ ,. r :,hnf h,., r"f"f")f"J0" - .. ·" :-~ ,..s ur4;,r a s f'cc t"6 fcno l 0q1cf)~ r::fe a b,..J has f"' vesoa s ~iO 
llt;t ~lttc; O U oetrrio;n::i ·'l ~ 'i,n:Ío sn ri,..vlrJ., t,n l"l'"OIIPn('l n~ r,., riP. pesqufsa 5 r~;"41fzacitJS nec; t a á r ea ,ma'S 
t nmbC"m o,J., rMnort.1nrul d ,_. ~e f~'l;•pr um le-v;,nt.,~n tn ri;,s Pt) ~cles quP. OCUI"Rm ;, ~ re;~~ dt: estudo. 
\< co l etA• 5P inlc iAr nm 0m ~nnstn ~c l~qq ~ fnr~~ fPitAs com n nux fll o ~ n i nhos ~rm~dl lhas de 
t r ;; '\ tloo~ (f\Prf;,çrJs rf(' b;-rmhuc;; , h lnq uC't,.f':'. P c:nix . .,c; rin m;trlC' Ira) ,as <1U:Jt(j for .lm f txadas o rÕxlmo a o 
;oto f'!/(' IJ ~1 ut"'~~~ a lt•Jr,"' rl<" 7 f1'letrns l:!m v;) ,~ io'". onnto~ ri~, nnt."l.aV islt:'ls qutn1.~ n:dc; formTl rer~l izadas 
'1.:-trr! recoP1Pr no; n t nh0"> I"JUP ç,.,rílm ut i l i?';,rlrv: ortr;, nlrlíf1c;lcrlO.Em sPauida '' Stes foram l evados pa 
·a o 1.!1'lnr'"l t0r: f) oarr. nujol. ,. ~o; errt an;,l i~.,rtoc;.~., 1.,.cn1etl\ re i'l) it.ndn au~nrln ns nfnho~. armadllhas
! ram lin 1 C:JfTlf!ntc d~ h ..... fT'h•J , nen~JM!l n 1 rli fi '":'! C. ~n rl,.. .. 1h~ 1.,;-~ "" v onspa f0 I Pncon tr.1rf.1. "Jos Mesmos enu.on 

· rilmoS aoP.na5 L <'< nPcl~·· Fnrmioin~e ,. I ..,~.,r.crc ,. 'lhlnnt~ •mitidae . Dn• <;'l bl o'lul!ltP~ colocados 
m f)utuhrn (• •Jbsritllõ ndn n~ """'nus 1,nh t l v<-r•r>' CM rlu"' t)if'!ti1< 1'5 funr!;,c;j,. s f7f.,R"': l.Como não hou 
~ e mP r S.,0 dr· nclu1 t:f)~ , torn • ..,- s~ irtJOo sc;í•.~f": nn r ,.n, u.:::.n tn a fr1ent if1ca c.;o rias csoécles . nunn to as
~l.~a~ .1tê n ' "111"'11""\l"''"ltf'\ r•f'l"' nPn'"' unn r'ei A~ or:r., r r,:o.\1 n1rli fic~c~n. f:s tt• t rP~h;tlhn P.: ncnn rA- o;,. ,..,., f as e· 1nJ" 
ir!1 Ó{' "~Pt:uc:!o , .. -ios cf,,t.n5 ~t;! ~Qn rrt 1'lh·idoc; c;;;n hi'11 illit~n te ~scassnc; para se tl ri\ r 'ln;l lqu e r co~ 
I usÃo. 

I' 1 iltl: J')f Tn<\i ' l,\'" r ~·'''I JAl,,\t) '' l . 'l f.Afv;\o J ': 1\l\ELHAS E.UC.LOS' F.l.(l, 

~Tl- "',\-; •·t' v.''< ,, ' H.;' t!iY'"1F' '''"!ElV\-Ai' l r::' 
.\l ,., ...... 

l",u=-r, :·! l)k: l.!.::' : "''· m· '"EU:~ · /'0-P.".' 
\ rt· ib· l:.Hv,J•J-.'->ini, ~ub! .!tTÍ lia llo mbi..nne ( Apldac.-) ~ '" '11'-lt .l tlt id t 

d ·• h t• . • :n·· r•• • , : t>11<.1 • ~ w 11 . 11 :cnl<.: ~'· t llnll.aCore.;; dl-" o r1u:f. d cas e nPo pnra~!r .. ... ·~~~E. ~ 
t·_~a i.~~ c ~~t.E_1!_!2.L ; t r r;:~ q-..tc r:u· .11ncntc vi··d.tnA o r quíde.:1 s : Eufriesa . f!.t~~ t! 

~-1.:.!.:::. _ Pa r .1 col~ r :-: r 1 !"- ..1belhas E.u~lc ~ s·in i . 'ornm utilizadas armnd llh~ c:: .lpr~..,p riada~ 
t,;.Unt.:: ::r!n di (eren re~ perfume~ ClUe atra em as abelhas mach.o . Aa colen:.R frH .. 111 r c tlizad 'ls 

rnen$a l men t c (0(,-(1~-09- liJ-I. l/88) em dois ~cossistemas diqtin t os . mnw (rc~crv 1 flo r os 

tal dll ~acavcm ) c r•>'< t J.n ~a (Pnrl 3 do Ar<:!'ÇR!'\ L) . Os gênE'rO~ Aglac . É'uplus i~ c Euf ric>.a 

não foram d,~ têct:ul ~· ~ cm nc-nltuma d.:\S cole tas. A distr ibuição de fr equência dos O•tt ros 

r: r ê~ g~nero .. : em ~,.,, ,i..J CL') ~ t :-1 tem-~c mantido mui t o prÓximos- A f req uênci.l d s 1ne smo c; 

l"'tn t oJ,Js, ~ C\"llct.J:~ to l_ a s cg• tin tc : Euglos~~ (70 , 3~) . Eu lat!ma t 2b,J"'',) e Exncre t:c 
( \,/l"'J c~r~!1 re "-ln::.c.ldo:-J se;: :tsscmclhll1!'1 a rc qul t .ld0S de outros trabulhos rr'nl i7-t1 l'" po 1~ 
IUl'-'"' p<•squlsad•.> r~s.() Ünico sin3 l d e poss{v<'l flutuação de populoçÉio fo i <> ~"rv,,dn 

.... •m J~,, \ acm .... L ~..!:.G!l_~ qt~t npri!.scn t c•u lHll ~!. baixn no nllme:o de indivÍdu(:s n.:1 c:: co~ettJ.._ dos 
m1";L·~ lfl'J c 1 0/.~\8) . v oJ tnndo -1. aprc~a . .-u t or um ma i or nume ro d~ indlv l.duofi na u] ttma c ole 
t:\ lll/8R) . Tod:tvi.l . se f ~· JlrL LHS~~- 0 ~ t~uurdnr d S pr~xi~ns coleta s n fim de bt0r 1nai~ 
d.1do:-. que indiquem cem m.\ i.;; :::;e~~u-.:Jtl ("/\ , UlllLl ... ~:nk !lutuaçno .Quan to :t ~tversidude dto vtt r!_ 

t 1~~ ul! '-> tC' ~ .:. -:Cl)SSi"tt!mUs , t•l . t .s•~ :-; ~rtl :1v tltc:td •l HpÓs o idcntt fi cwçao Jos lnólv{ú uos 
cnlct.:1do• .•(ue·, s êr.t ( t:> i LU n,, .. ~SiJ~?t'inltst , l Ul\ ~r<' . QuA.nto no~ dadt1:> d.J rt..' lt i n~u . u 
Qnh.>!-ltrn ê mui'to ''pcquc.na.e :-t ·•.u"il .. ..;c u cr..l f t•il /\ q uu:1do o btiv t" rmo .. u"''. t nmt'"~ st rt mlljC'l" . 
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l!PriH•r-, ' 1 ~n , ! rl•· fltl f lr·,< . • i• . .' (' d •'''liMt•n ,..:. c;Rn . 

J\q, ~· l.wr 11 c; 5 ;] ,.., cnl•~LHl. t ~ l nt c ... . '1-. l'f' mu.1LmPnte no )()C d. 

i\ t:cp,t ... ;~o;,;n (_: rci:_ , t n(l lnht•r~ tf ,;rJO , i.f) V:tnd•• -~~ 0 :T.,..,. r P r fal f ... Íg!J.i:l df· to r nei r a 

.. c::'='p.:l rando-o..;• s ob I up.t. _ 7. 1 i C n r ,.,~ -
() rn.1 r..-rt:ll é: r•~vJdi.do , p .:l t 't(• clrl(' '-' flxa d .'J !:!!'!' fo r ool r~ ~ ... "'Jt ~'" Z~ 7 , ·•.' c 

:-1!1 te h r..· rh-"' r lz!ldo ctn •- '!-Õ tu J .1 t l '\ pl-
1t0'2C'. 

- .~~ 1. i t>nt:JtJC;l( .~'-'"' ê fe: itR rt f"'.lrt l r d r .~nr t ~.r..; nn<- '!5 n.1 t•!%' :l"1 L ,... '?!,....' f"' r&:opro

dut lv"~ ,, d medl•.·~" d~lML ur.í Uzanúo- ~ c· ,.- Ho "cl!l' . l ic.~<;?.O> bl'>''' r .,., ·~p~ rtoll-

\ r .. c\J r.'ICI"'CI •::1t' ,; r~;,l i:r ,., . t·\ Hrr.~:<:'"' dt· 

·r: HL1 1C• -·:c •·ct .~.·· ~•to (~oti t•l . 
t",lc.., ... 

lJ ~ • •lo! 

ltL 
:\ t:.; ~ · -: .. •...,~'r t•' · !l'r:un r<" ,,l! :- . ~J. , •. t ' ir.• 

• ··~< ,·[: ,., ··1ur f~ -rnm : Rhl:r.o("lotdu:'"'· ~·ut ., ~ - ... ,~ .o. Ct\11'1 '"on-

( :\ ',' .,, 
3 d"l í ' r • 

-,., t,.. 1 rrn r<: :R . 

T!"'l'LO f:studo tl~t F t or.q d t:• 1\l~as Mur inh.tc; 8t·ntÕn!c as r\0 Llc.o r.1 <.! e A]r-,c,rn . ""•J n . 
1\lc:;r'!tit r. r - ~li\ . 

Rod r l~o CcJ·~o Gon~~lve~ Reis * "e~t2. dP P~o ~ogin. 

O pre~cnte trabalho obj etiva c n t r ibu i r pa r a ,, corhec!~~~:0 ~~~ rrinc ipa! ~ 

g rupo· represcntnti\•oc;; dns alga s marinhas bentÕnicas do litorn: (~.:- .\lc5~ t. aru -'iA(0.22 
2.4' Lat. S e 4412 25 ' Long. t-1), po te.: não dj o..;p0mos de nen h uma i,.!:L'! ;Jçdr. qu:1n: o ..1 c o-r
r~ncia de alga~ neqac tl toral. 

AcloLou-se os m~todos usuais empr.~gadoA em Flcol~~Je cr,~r-~,~~nJ~ c~l tas, 
trl:::n~r·m . (i.XII(.:Ío t: h •rhuriz.:..tcil o . idcntlf ic1•; ~C' e document·'~ .. il,, 

Coleta ::.: : .1s pi.1"1 t .,s tn r .:1m ohtlda~ m;t nunlmt:·n t e com a ajuda j(' c .... "'\.1::u:'l 
per!ndo das col~? r:as f,li de j unho a no vembro . ?ercorreu- c:;(_• J p~ 1~ ~:.• 
çoe~ n~ ma r~ bn l xn n ~uc fncil ltou a 0nr:raJ~ nos man~u~z~i s . 

"""~etÜlic'1 . O 

:- .,t..:s es: ta -

Tr l .:.gem: u o..;Pp:l r nç:lo do m::u ::et"l :ll f0l reali~flcJ,, em lnbnr1";rl' ''TICL . ,.. -
com :iAua de t0 rne i r o. 

F LY..aç:i.o c Hcrborlz.:tção : o llUl (t"[lol foi 'H'p.'1rFid(l , pa rte r~ [..1 fl .. ,·:d:"l 
l. .~ neutra!_lzado ~ parte para he.rbori z;tçÚo +,-.lr.J e1n eo;; tuf.l .l 40-)~')' C. 

ldcnt lfica.;.3o <' Docum.cntncâo : llti llzou- ~c récnlcac;; de C"'rtco;, ..... f"JU" • 

r:t!1 morf u! .t<:,lc .s c d f' repr l1d u çào , ?.111m dü utltiz~c.1o dt' ':'t!.b)i('~ r.~: t .J """'t' 
•' ' fdentl( tcado at ê o pn:sente , um r:.~ xon .:1 n[vet de ec:;n; .. 

ke rner-1 ~r:' ckamayer. 
''p r c: s enr ;tmor. no 

cir1c ... ~ .. •.1\Js ffaçt~t-s ....... "\ 
t raba l ho J de scrl,~o da e~pêc te . 

J'Rf\JF.TL' 'X' ,\[I ' 

u: u -
1 :!. .1 - J ·"". 

r- , 
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!.r.'•'' " t .n ·cl l ·• J,1.:; .· i:Jilt,fÍt'l .l'" s uc1 po sc:: Í ''C'l : 1 s~oc l 3 ç ~o I U 

l rr ••l· ·<: ;\, d o~ a:.un.HL~ l' :-: tr.1cel u L:ar n.1f' I u i p Cl~"'.~ Í\'(•l obtt'r 
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UJ : ·:.::~~---~~_:~ Cl R5r;757 q u (\ [0 ·\. u s flc! n cum<' sub ~ t 1 -,1 t o p:· ~ 
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TS'rniNlWI 'õ 
DE INICIAÇÃO 

C I ENTfF ICA 

CNPq/UFr~,\ 

~-=~=;;; 
:.: ~ 

~-==::!: 

I -ÃR!:.A· Cl!:: .• -. i AS DA VIDA 

SUD-AI<I . S 

B - C>incias Farmacêuticas 

C - Ciências Fisiológicas 

D - Enfermagem 

E - Patologia 

Pr~f~s~o~as Orientadores 

\J 01 - Jos~ Maria Serejo Jacinto - Farmácia 

\; 02 - Meria do Socorro Almeida Pereira 

\, OJ - Rita Maria do Amparo Bacelar Palhano 

\ .}-. 04 Terezinha de J esus A. Silva Rego 

\J 05 - ~Õnlq ~ria de Farias Freire - Fisiolv~ia 
\ j' 06 - ~~arie Germaine Claire .Santhier - Enfermagem 

'v 07 - Antonio Rafael da Silva - Patologia 

~ 08 - Aymoré de Cas tro Alvim 

09 - Ivone Carros Rosa 

\ 10 - José d~ Macedo Bezerra 

11 - Maria Augus ta Brahuna Alvi m 

\
1 

12 - ~~ria do Desterro S. Brand~o Nascimento 
lJ - Moema de Cas tro Alvim 

'\._. 14 - Oth~n de Ca rvalho Bastos 

v 15 - Raimundo Carlos Lemos Neto 
16 - Stelito de Assis Reis Filho 
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DO VCPi\RTM'r.'vTO or FAI<''IiCIA VO.~ tW08 62 a 87 

:'1'1'1' ;•rc.<"~UI ro '"''\PA.'<O 'V\rr:T ; \:> n f\J.., J 'l" :C! 

i\!JLER. JONI.'IE i\P..AGM Orientadora 

DctrJmJ.i.nol!-H' a. útc~dênc<.n d1• Cill!nt{d.~a 6o no6 ano6 de 1982 a 19 PJ 

t•m I R4'1 ra,\n \ cfp ''l.rie ~ to1, nn I a.bnn a..tiínú• dr• C.i...tnfn 11.i.a Wvú c.a dn V<• '"an t an•PII -

t r• dP FaJrmÕ.cin ria Un.i .,Pn,,"·darlt• FPrlt•hltP dn l'ana.nhã.n CLt!ra"õ" ria and.UJ.>e. -~c .Uwb 

Y.JC.I'.t~va de Co.epoc~.to f.og.i.M ce.~.v.i.c.o -vaq.i..>rw c.o 'UldM pel.o mé.:todo de. Pa.pan.<.co

eaL>!I , t.L.t.i...f..i..zando m.i .. Cito6r:J5 ~~Ú• c~p~ca Ct'm ruunento~ de. 10X a 40X. i\ .{ l lC<.MrtcJa C!t 

1?82 M VCÁCU wn p<'.ltCe n-àtal de o~ .. em 1?83 de. 1 . 2~ (' e.m 984 de. 1,5~. i\ CRriJIIII (Ú._l 

-~1-' aplle.~> ente>u-M>. <t~~ t' aada. a ctt.tlt(•-6 •tqcntt:6 .i.. 't ~erc<.c-60 .\ t w como: ~ll.i..d1C•m•'>'a-'> 

'!!...~~6, Ga·':.dHÇ"11cLfa vaa.i.•·•a.t<'.-6 . c o cu-~ , ba.uf o•, c.Wt.W6 a.6 V"~ oto.ó.ul.!> Lt• , ·c . 

Cuuc .. (t.U-ô,; ~ '•ou .... v 'lW awncn to tJ.ItOf'l'lP. ~.:\ .t. vu da .incLdêtLci.a de Ciamtrdi..a. ó Y) (' .í tJ.I ' 

~ a.clta.dc6 ~o:uvn com()o.tive.i..-6 com Q.6 .i. ~t l,<'~c.c.õe.:. o b.t.i.ria.l> na e.i...telto...t.uM ~r c·i Mrl'" . 

i'!(()J I lU l'f<Of'ES .. <;oR 
~ IORTOS MEDI C I NII I !:i lJ/, PE "tFrRI/, DE SÃO L "~ 

Anton i o de PÚ<lua da :Ji l va S,_ :-,o. , . 

TERESINHA DE JESUS A. SILVA .. = - r .-, ... ·n• <:t··.,r ,. 
PROJETO PROFE...".';OR 

Scn~ibilizado9 com os c unt.o !:l elcv~dos r:.·:- ::.<u•c t::.<:·. · o· 

e l ~' v~; ndo em consi ue ração a rica flo ra <'.o Es ·ter!. · .. • :.. , ... , ,_ ·.CI ::1 

mo cl i CélTJ•2!'itO. A T:F'Ttia iopl uJ'ltOU o Proj et.o rio:-tC' '<>ele: ·:· .. 11-.~sf . .llldl 
at ingi r ·1 popul a;· ão c a r on t o do ~ ba i r r o s u e f· ··;.f' :· .. · . '::' .. ' r.! L 

runciona;n~nto d o s !iort o s do s '/ila9 Podre ;~-"r " ·: __ ~r1':• .. rn·<·l 
Jf1 co tão cendc· dc~nvolvido z t r o b11lhos d e cu ~~;_.., ,., t:: 9 "' ' -"·· ·· o 
ds.s erVa s med1cin a 1 f' !:!n'i s util1. 2.ndns po}lul o.l"!':" ,... !"'l .... P .,.. ') :.~· ·:t-'=' :'\ \..:':' 

l,,.,.., l inh~ de produ Lo c f ai 'IIla cêuticos come; )( '1!"0 ,.- • ::_ .. 0 " ' o::-r·!" • 
pcumda, e chás medi c i nai" ' t o do s u tilizac ao o e ;-rodu 1 o :; ro t i C.os 
n os . Ilorto"' "1edic il'!aia . 

NdCLEO FC:lliEC:E:!loR DE ERVAS MEDICINAIS SELECI0:1J\1JIIS PELA Cill\1E . 

IVa lq_u Írio J osé L:i.Ula Pe re il'a 
TERESINHl\ .OE JESUS A. SIT..NA !"'..EDC- '-'rientac'.or.n 
PltOJETO PROFESSOR 

O nÚcle o. d e forn e cimento d0 enras me ·~ .. cine.is 
par a Central de ~Mcamentos, iniciou os s e u s trabe.lht~s com 
0 cultivo e s e l e ç ne das "e spéc i es: A.m.aranth;.;.s viridi.s : ~veria 
alliace o.e c lllomord1ca che.ran t i a . o materic.l ba~icoc~h· ':ad o e 
r e or""Cnt ado n ' -,.. ---"-==::. 

• -v _or orgaon vc~;etais c omo: n Uz, co.ul" c folhns 
que pas:run pelo processo d e s e l eçP.o c se c ügem. O oro\!uto :finul 
obtid o r_ cn~iado ~os fn1muco ogistas das divrrsss .. V~iv~'r9lda 
de R b r Roll<) ira::, lig:..da c 110 Pror:rrunEI da CB·~ · !10 j c o ·-,í lPo 'ér 
VP !l tra'balhant10 Com tnfl i a 3 ~o péCi C9 n\ll:l f""tG! l. d•' 6 nr Ín~C iC de 
in ~ ·" c ~~:;;e do Proc;r amu CEr.!E/Ul 'r,v, . 
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ESTUOO QUÍ~liCO E FARMACOI..fuTCO OE Oatw:~ ~ L. - .!os · de Pjbam.tr 
l' .. ~I. PILI r' . ,1Q~r' '-'NUA SEREJ(l S/\!'?rüS ~r,,cn.r:m 1Criel_2 t.., _:o: ) 

O t ront>etei ro e u·na solanaceA arbustiva comum na ilha de Sao Luis . Suan flo 
res e folhas dessecadas são util.i.zadas populn.rmente na f onna de cl.gar~s c.'ur:m t ,, .~~ 
c rises asmáticas agudas . Procurou- se relacionar a atividade farmacol ogica da olant: 
cem SUA uti U 7.ação popular . As folhas vereies foram ext raf.ctas a ~rio cem et.3nol e " 
ext rato bru t:o (EB ) concentrado a vácuo . Para os tes tes f annacol o . .,;i cos o Ul "'ra rJhp-:- r 
so em s alina/t-.·teen- 80 (0,03rnl/ 00ng ER) e lnjetado 1.p. ou e . v . Os te~'tes gerai k 
a lvidadc> em ratos não i ndic am ação espec{fica do EB (lO a lOOOn.g/ Kg l · P· l FJlérn r1· 

mictriHse acen tuada cem as rrnlores do.~s . No j e juno ir.:olado de rato as curv~ dn:r-
eí'·~ i. to d :\Cetilcol i na (Ach ) fo ram ~slocnda.s pa.ra a direi ta na presença c!o E:r ~.r 11 

· t erar o e.feito cor1 t mtil máx i mo da ACh. la pi"Psffiça d<> "7B ( ? e 5~g/Jltl1 a L'· 'f' 
Ach foi deslocada de 46 e 1(-cl vezes resp<-'ctivamen te . No i l ~>o Isol ado df'_<'..Ob'l1? , · 
C':.Jbaçào rle EB ( 2~~g/ml ) IX'l' 3 minut os bloqueOIJ a_<; cont r-ações produzidas ['>e J.r> flt:'' r 1:'' 

.~ ocla hi s amina (3Xlcr7M) . ApÓs a iava.gem as respostas 'forazr; rcct~pemdn:-: ,,m. 3~.,.. 
•'l.J n.u ~"- '"""spectivarr:ente . Na press;in a r t e r ial de rato o F.B ( a 5!1'\t>;/Kg) n,;;.,o pr~·or• "' 
r· f"·'itos con~1tant0s mas i ni biu a h l po~~>n!lào produzida pela A h (1 a SJJ.g/KP, ) 1 ..... 

dn Ç'af''-'~"' lr'-""'!tlt •:> e~ curva dose-resposl.:~ . D<x·,r-s rr.:Do r '('~> do FJ.:l ( 10 a 50n,r;o) Y,c•,) r"· ' 
um r>fe to btfásl co (hipotensão segu l do dó:' htp,o. r tcns!m) propor'Cional ~ do~ ·· · . 1\ 

t 'i'n!::3o fo i reduzida de 80,>1; na presenc;Fr de yoimb i na ( 3mg/Kg) ,,nquM to a h !'<"•t8ns;l. 
bloqueada pelo proP'anolo l · 

r.Este fjados cel11!?rov~ue4~ .. .Predcminante da Datura amores t . t: ''"'-,.....,"· 
-~at~t;.i_cG.Ltc;,~dce~iê~.O e..<>t.i, assoc '..ack"' a _Ol.rtras substâ'lcias rJ,, a'~lvid·,.·~ 

· . - sirrpat · comimética e ,; - es t iJTulé!l1 te , cujas ações vasoconstrictora<; , l •n:mquhdi 1 :1 •.~ 
dera podem se r sinérgicG.s na ativj~ anti- asmáti ca da pl;mta . 

t JRQ.fE'I'Ü PROFESSOP. 

"RO .. .TETCl ) AI.JY:'-D 



~-----

19 

USCl ID CI·IUCI·IU CQ\{) OJADJUVANTE NO TRATAMENTO DA HIPERTENSÃO MTERIN" . >-'-:>O.:W ·Il\ '111~ 11'. !'C. 

REI W\ HENDi::S - SoNIJ\ :V'.l'-L I I)L PAi'~ FRE1P.E · Or ientador. a 

Sechium edule (chuchu) é uma planta trepadeira,cujo fruto é empregado no r eg ime ' 
Jimentar d1ano ,eocna de suils folhas usado por indivíduos hipertensos " 1 c om olJ!,!i~rla . 0bjeti· 
va- se nesta et apa do projeto. a fase e.xperiment ::~ l. pesquisar ntividadc h i ' <>tcnsora do chuchu er 
a nimais de laboratório , afim de obter dados que possibilitem o s eu uso COI'IO c oad_IU\':lJl tC no tr~ 
tamento da hipertensão arterial. A amostra do c huchu fo i obtida em superme rcado~ . !':~ r;~ o prepa
r o do extra to utilizou-se a casca, obtendo- se o E-xtra t o bruto a p.:'lrt i r de P"<t raçiio f cit:t cm a~ 
r el ho de Soxhlet. usando como extrator a iigua eles ti lada. Pnra t .üs c:-.-pcri.mcntos foram llti liza
coelhos c ratos. Os coelhos , dez (102 dias Mtcs Jo r cg istt'O da press:lo arter ial médi.:t. fo ram ~ 
t r at ados c i rurgicamente (dcsc apsulaçao dos rin s c cnvol virnE>n o dos mesmos com csponj a hcmost <t 
tica) com o obj etivo de tornar os a nimais hipertensos. Os ratos fo ram i nj ct;tdos por viil i.nt::av_s 
nosa com salina, acetil colina (0 ,5 a 2ug/kg) , cxtraro (5 i\ 2()ng/kg) , a troninal lmg/kg).A tecn~ 
ca ut ilizada par a tornar os coelhos hipertensos nõo produziu elcvaçiio dos nívci s pressóricos. [m 
r at os o cxtrato detenni nou h.ipotensão .:trterial r ever s sivel . dose dependent e c blonueada peln ' 
atropina. 

rRo.Jifõrii:ofES'soR 

PE~UISA 1:'1>1 PRODUI'OS NATURAIS : QUTmCA E Fm1A.COLOGIA. suo.v ' T.!D VN"<.n · :cFJDc. 

/\ Scooaria dul cis L, vu lgarment e c onhecida cerno vilssoorinh;o, encontl':t di\11n· lido 1 o 
pular como ant l -w.tl3Mtür'io c ana l gésico. A pesquisa tem c ano obj l!'t ivo cstu<l:ir ;, ;; ,. t\' 1', 1 ' ' " 
farmaco lógü::•" d:J planta .em condições l a boratoriais,de tnl forma que Í'v~s:t ~ c r ;lrr·o ,·• · tr .,~· 1 

f onte n.tlutcd de medicamentos. Nos test es iniciais realizados cem o C'\tr:lto er nn0 lll.< ' 1 h I ·,,• 
rificou .:t :Jt i.v iclade :maJ ~ésica, anti - inflamatôr b e hipertcn~iva. Com '! pur i f ~<_· ,ç?in d ':.' ,._, ,,, , . 
s e constatou que os pr in<: ipios com atividades anti - inflilffi..,toria/analgc-qcn ~ . •r n t r·:~ ~ d~c ;" " 1 

min~tctncntc c om solventes orgânicos c o pric Íplo vasoconstrictor ~c r~tê<'~H r., _11 .1 fr ;,ç ;~ c h 1' ),·, 
soluvel. O ext,·ato .:tprest·mou atividade hipertensiva em ratos,gatos c c :te" . . tpl1 cad0" 1 · I· 1 
bloque:tdo pelo pr azosim lmr/ kg sendo .:ttivo em :mimais rescrpi.nizados . f',1 r.1 n ... t c~ t cs d e :m:t l1·<:: 
s i:t, Glll1LU1Jongos iJl_i c t ados Lom :Ícido ncético 0. 8', i. p. , f oram tratildOS I ' V .n . C:flll r: I' e fra r l' 
obtidas cm co lw1a cromatogriú'i c J . O EB ( 500mg/kg) c frJç5o 17 (62 ,Smg/kg) rt:'(lu:H:lllt " " t T't • r 
ções alxlominais ca rílc tcrbticas da injeçiio ip. de ~c ~do ilCêtico(0 , 8 ~) cm 37 , 1', c ld. ,- ·. r c spCc I 

varnent c. A :-~t.ividade ant i - itúlamatória foi estud<~d:J em edema de pata de rJto i nd· 1: Lcl0 r ,w c .1rr. 
gcnina ;1 1', . Nestes animai s ::1 inr'ometacina (Smg/kg)produziu r edução do cdCIIID C!ll l }; . s ~ .. !:lJ . s:, . R•' 
97 . %. 96.4:, c 96 .H .:tos 30 ,60,120,180,24 0 e 300mi n . . respectivamente e o ext r<l t• ' <'111 :tct' t ;'lto 
cti la 125mg/ ' . reduzi u cm 100', 96.4 :, , 95~ 94~ 93 . 5~ e 92.8~ no mesmo pcr icclo ele tttnl'Q . l' !" t e s 
dos indic~ que o princíp io hi rlrossovcl c om ativi d;-tde lúpertensiva podO: s~·r Luna :-tiiÜ !l.l d e a•; :io 
d~rct.:t :1 n~vel Jc r~ccptorcsc.: 1 . A ::tti':ld;tde analgésica e anti-:il~flruna ori ;, e~t a l'r~scnt e cm r 
..;ocs Jo extrnto organ~co , CUJO o pr~nc~pio a tivo se encontra em r ;,:;L' de tdcn t tftC:1Ç .:t<' . 
"ltü.n :ro I'ROFESSOR 

SONIJ\ W\Hl/\ DE FAHJ J\<; F!'JJ·I !ZE-Or ien tador~t 
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, . ·- · da l'arti ci pação Ativa do IndivÍduo no Contro le d E:f tctencta _ f . , c su. 
Pressão Arteri a l - contribuiçao do e n ermc un · Sandra I..ear:c l o-

Tit ul o: 

~:>es de C'live.irél . 

A pe s quisa ê do ti po comparativa. O objetivo .· gern l da r c f;rida pc~~ 11 ;,,~, 
investigar a e ficiênci a da part ic i pação do ind ivídu o no c~ntrol~ ~os s eu s ~t ve t s ten ,inn11 ; 

através de comprimi sse a~sumi do pelo mesmo , ~e ado ta: med tda s ~q;:eno-dt~t C'tl.cas. O•, , rttí-· 
ri.os básicos pa r a a composiçiio do ~rupo de amost ra , tnc!uem: ntvc t s . t en ~ t onat ~ co~ r· · 'IIJ 

104 mru Hg (d iastólica) e 140 a 160 rmo ll r. (s i.s t õ li.ca) ; nno compromettme n to dc- n r <'aL•<-llvo· 
não toma~ medic11çao ant i -hipe rtensivn ; cap~c idade de Msimilnr as o ri c n t.1<; (; ,. ~ ; " "'"'"'ir ' 
comprom isso \.:~ ad otar as medidas oltC" rnntivas. 

Pre t ende-se com o o r i e n tação dos clientes a respci. to das me di. d1s hi ~ ieno. 
diet:êticas , obt:e r um resul tado positivo no que diz respeito à normnl i zaç ao do~ nÍ ~ e i , rn. 
sionais, ou, no mínimo, uma me nor oscilação nos s eus valore~. f\ av a liação do •; r ~' su\t ad,. 
pesqu isa se rã mediant e a anál i se de dados ob.tidos a cadn cons ult a semanal c-om o "· r"l'" 0, 
pesquisa, sendo a seguir , comparado aos res ultados ob tidos n0 g rupo de con trole ,, cuj0 , ,. 
ponen te s não s e r ã dada nenhuma orientação a r espeito de medidas alterna ti v a nem ser ii sol. c! 
tado compromi s so , 

A cada consult a se r ão dadas o reforço da~ orientaçõe s e , av Hl iado o compr, 
mis so do cliente em seguir as orie ntaçÕe s dadas . Todo s os dados , inc lus i v e pcssoa i•, •crH 
cadast rad0s em fichários e fo rmulári os próprios , par11 f a cilitar a avaliaç ê ·:> . iu :; r o •.,l ro -to, 
comn j ií fo i dito an t e riormente . · 

PIK\JETO PROFESSOR 

~ GERMAINE ClAIRE J:.P.f..:r:étlER - Ori e n adora 
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coNTRIBUIÇÃO /\0 ESTUD~ DA ESQ 'lSTOSSOMOSE ~!ANSÔNJ.CA , XO HA.PJ\NHÃO; DETER!'Il:-IAÇÂO DA IJS1ENS lD\D} 
DA INFECÇAO E AVALII\ÇAO Di\ TEFJ\J'f::flTrCI\ ESPEC!FlCA , NO CO~TROLE DA DOCNÇA , E~ SÃO Lll tS-Ni\ · 

PROJETO PROFESSOR lvani l de Eusebia Silva dn Cru~ . 

I\YI'lOR8 DE CJ\. 110 AL\'IH - C'nentadnr 
Foram c~aminacl0s . no perÍodc Ue j nne iro :t novembro de. !qRR , 7 . B45 pt:!ssoa S re <.;id~nt ~·::_ • 

nos bair ros do Ma tadou ,-o I c Il ~orno par t e do pro~r~l~ de C0 t\t r olc do ~squi~Lossomo~e em SoD 
Luis-Ma ranhão que v e m sc·ndo c:<ecutoJ.u p ~.J la l.lni~cr .:; iJ.ndc. feder a. I elo '·l.Jrilnhao :1L r l\'~~ do Dern~ 
LetfliC-nto JC" Pato logi.n c a SUCAH. 

O mate rial r ecebido di rF"~tamentc ni't o;;; t"f'~idências eram conduzido ao laborató rio de "are 
s itologia do Depart:Imento ondf" er:t p roc(•ssa do pC'la tC:cnic~"l d e '<.n to-K~1. tz. 678 (S,n~~) d ac anu .. ls 
eras exam.1.nidas ('<;tavam positivos . E1n rf' bimc- a mhulatot· i a l f oram rued i rn rlos c om Oxamniqu i n~ , 1 3 

dose Únic:• d<:' l5ni!'/kg para adul to c· 20m . ..;/kl( p<>t .. l c rianç a . Fo i , aind" , ren l iz.~rla orien taçao "" 
nitâria ar r nvés d ... r Hlestras $Cmancti s ,. VC" r .i..Lii·:1dc1 a V.'l l"i<tçâo ela L."\Xd Jp co..;;inÕ(i los ante8 
aoós o tra t omcnt n í' Qfll o ob jC't.Í.. VC' de vet·i (i.ca r ~~~.:1 impor6inc i.:t coru0 indirndo~ n<.' c 0n t rnll de t li 

ra . 

Cc•rno p.lr tC' do p rtJgrai:la de conr_rQtt"' d~· \·~q ui~ t O!Jsomosc (.'ln s.:lo Lui ~ - '!,r:-tnh; o q u e \.'L'm 
<> éndo exccu laclo pc to Oep."l r to.men t o d v._1r.:ologi.t-i..! f}1.J\ t ' StiCA.--t . foram I' X,1fllin.tdc.' 1 'período de j~ 
neiro a novewUr.-o de 1988. 78~5 .lmostr.JS Ur• (.._~7.es d._. ntor.,do res dos h uirrns ~,,, ,Jnqft' I f' ) r . 

A IN'fRADERNO-PJ~ACJíO PELO SCHISTOSONT~ !' S UA T ~·I!'ORTí\NC1 A CP DEH10LÚC CA ~O UL\WU~ r ! Cl1 0 /\ :: ~QU l 
-rysso::o~;: ":A'lSC'"H:A. 'HL'.'l.' l"'tl lSTTN;\ 1\/\RRO~ · ~\L f!El P.OS. 

~li\ A!JGLIST.\ 'IRJ\ Hi!NA 1\LVI~ . - Or Í'· t> u tdora 

Com o ohj et1·; o t.l (• clcmc u 'il t ','lr . t i mpZ.. rt .1nri .; Jl' ~~·l r.:J t.!l• rm"-rrou ç:i(• ... ln ._-~I· •'' iq ,. 
cl i llgnÓ:: · icn cri.dr-miol•~ to:, ico d..__· C• <jUÍ !-~ l t,S!:to:I"'O ~•· •• •• o• r ifl(".11' ~Uo"\ po~r.Í•J t•l (.l; t h ' 1 '1\l tr, 

·· r'lslb.i lic!Ftd e ~"ffipnr .:iri ~ ou dur itcl o ur., !''ltl pt.·~·- , •.l' tu\o"~ tP~r-._t:td:, c; lt~r.HI •o•l·· n.Jivl 
d uOS d : trr.t... . , s «..• • 'ii."X"~; , adultOS C c ri .: m t;.t•- , .,,-m r!i ..,tÍnç.iC' de 1"'01 '"di..., rd·~~· 1 ~'' IIJ''P' 
c!Jn[orme o fll.I C c; ,..)o:.. IIL : 

19 grupo- o ·un ~\.itu ído de L4 8 i nd ividuo ... (118 c ri .:mça r l" \li ult ·~) o.; o•m rr Vl':J'": ,.'-;d 

mes paras ito lÕgicos d t· !c"""" (grupo Al). 

. 20 g rupo - :Cln s : i. ~ u ido de ló6 i nd i\' l.Cuo!: (122 crianças L' 1,1, odnlt(l•;) C!'H' 1prr-~cntam urr 
ou n~ts ex~rnes parn s tt oln~,c~ ~e r~zes n~~ativos (grupo' A2) 

) . g r_upo- constl tutdo ~e Só vol unt â rios sah i d..;l.wtoentP não i nfect ttJ,, !'~ r ! im de ve r ii ic;1r 
se .:1 prova Clltanea indu7 re:u;;.:io rlc sen sih ilidadt• . 

Nos ~l:"upos Al e A2 .:::t prova c ut3ncn. c~t lÍ s e ndo re.:?.lizada somenlt.' •.rno~ vez P '-'c: eat~ore.-; ' ' 
positivos faze m ex.:tmc s p.lr:lsi to lõg icos de rl'ZE'$ SC'go.i nC as t~cn ic.l~ de L111 z ~ K.1L Z . 

EnJ c~dn indiv iduo J0 Cr u pn B est~u sendo ~xecu t3das 06 i nJCÇ~es 1om intervalo ~ de 15 
60, 150, 240 1)0 di-!' 1\t~ ü !r.OillC f · ~J . - ' Gr upo A 'l • 

36
, ' · , · nto or:tm r ea l r z .JdO:tS - Lnt r.,de nno-rc .-t ç .-11.' nc\ Cru po Al . 88 nu 

' '"" < n o Grttpo b Nú r. r11po • t 51 ·1- · ·' · · 15 f . . · · '"' '"' "' •. r. 5" mo:; " .J r.l m lnrrauerm0-r('.Jl<-'T"L'S pO~ltlvoo:;. c dest e"· 
e m •

4
7.: o;,, m CVldl .. n~ J.:Ic!n!'l ovo .~ dr .• S .mnn ·~r~ni n ·ts fC':":('S.No Cr upe A2 . mo~tror.:nn-Rc inLrade rmo-r• 

atore9 4b 52 e e m 43 q• d~•t • • f · · · -
8 

f ' . ' ,.. l 0 1 conf l r rn:td:t .:l docn~ .J S pelo e xame parn~ato logico de f ezes . N 
~~ut~o oram rcalt?~dos trcs i n.i c ç~e ~ p0ri6d icAs cm c3da indivíduo com LOO . OZ de rcsul lndos nt 

- lVOS . 

. _ . Confc:"rm es t e:' r1!~ul t.:ldos por r1:.1 is . «...:o n c ltl,~- sc que a in t raJc r mo:-r.:>at,·;o 
~~n emul tc : t~c·?Z no clt.'l C,nD s t:ic~,., e pidcmit Õt~i~o d.;.l f·!': quis t ossomosc "-"' p:1recro n3:.J 
,ao de sens tb tl1dad . ' 
' ROJETO DO PRCFES OR . 

r~lO 'Ch i stosv 
J•"[ t•rmi nar r C'.: 



. \ .. . ~ ' , ... 

t' tr;ll>:tl l\.' dc!<<'m-olvc-s~ na Colonização Agrícn la de Hurit i 
._r q:-u . ,.,, oc· c C\ ':tJ.. •• 'cni,· t<bd<:' tlc ~bl ;ui:t e b:tscia-:- se '.13 on:;l ise _de rcspo;; 

1.: .1 ~1 os _. ~ .:tutLn.'ll~r ic<.'~ . n::t c\ inãmic:~ vctor1al 1ntra , per1 c c"t -
· ·_r t J :- <' 0\:.l ... , .1:-t 1ç t:t. -ii ccm.mit:Í I·i:t no controle epi demiológico da Doe··_ r~ ·.a . 

~'=ti c ' :l t::t dC' traba lho tem luga~ ~o Prime~r? Núcleo I\ v .'ln ;Jdo 
Õ' ·~.t ''"l.'~ .'c ., :ir i.t «:.-o conf irm.1do~ pela ana~1 se de l:Jl!Una~ -::o l hidas fl':'l~ 

t · r·r :1 J-::- s:c: a co::x-ssa c corado pelo Met odo 9e.g1Cmsa. De Janeno a set embro 
'· · 11'" . . ('! l ·~- !3S f0n.npo ~ i.tiv::ts para 1-ialana, sendo 519 pc l oJ' . fJ l cipJn.r 

' ~-: ,. '!<' :·. ·.- : \7~>; . ..\~:lt ra C'C<' rrc m Buritkupu. Povoado onde fo ram t ag l~ 
-.: ·t i!. ' 1 ~ ..:;x_~~~l:Ín ::ts pelo p . f a lc i parum sendó 10 autoctoncs c 9 i rr:· ..-.n · 

Scgu.'1do_ a t er apêutjcu o P.f<tlciF Jrum. é rcsis~e~te aos .J l\m! 

!'- • _ , t.: Iru ou \'llOt!taquHla J , Sul am1 :hcos e Plr llllc t:un ir:J. l' 
~ rcs i <:t ênc ·' :1 este s :.~u ti11nlários é de 31 ~ . Çomo teraeêt i cr ·r i ' !ll J t 1 

·,-- :q:>ll C.:!- !'(' a (\.IilL'1o, pa r :1 qt~ 1 o P. falciparum !1131ltan-sesenslvel. -
!=o ra.n: r c3l i:ados 2 C:tptli '-'S nesta nre:J. Una C:tpt u r·a L';cr-· '• 

::u ' lÁI :u- , · G f 0n:1as al.~d.:J~ . Tl0 ']Wl fo r.1M captu rados v5 ri.1 5 esp<.~cic"•, ,, , 
~~:J' . :.._ i Y1 cb r lt ng J~ o ~rinci.p:~l transmissor <b 1-ialári o na reg i:õ-. . 

.!\ outra captu r :! no i nt r:~clomic ílio, ni.io foi obt idC' nr·rt! u1 
se o . 
,, cumunidadede Bu r it i cupu desconhece os fatolt:S C!1•i rl i- 1:-" 
!1.1. trqnsm.is;,ão Ja Ma l5r i a . Ela participa das acões cl0 r r,, ,. 
t <J a través de voluntários , que são responsáve is pcJ;! v i r• ilftii 
ci:J de pacientes f ebris e MobilizaçE;o pr>pulnr cm c:r ~o ti·· rc" 
niões, e , at ravés do Posto de Not.i f k:tção de \bl:Íri ~J, 'lU' ,-C' 
colhe l âmi na s dos pacientes fcbri ~ ·do Povoadr:-. Cspcr:~- :c 'I";;:: 
tal comunidade participe cad.> vez mais na lu•· • ~-:, ,!_r ;:I a '1~ 
lár i3.. 
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i\S PECTOS SOÚC I ü-E ONU I~COS 1·: CUI,T URM S no Ci\LI.Zi\P :;A ILHA OE SÃO LU!~-I"J\ . PF.RSPECTI Vi DE CO~- I 
TROLE CU I i\ Pi\RT I r· f PAÇi\0 Di\ C0MUN [ DNJf·:. 

C~Í~a Ret rr~~ dryn P~i1 

J(f. ' r J' "! r•PfJ "EZEP.?I - r J.r. tar'..or 

Na pe r c:; pc ct i va de dime n Ai on ar o .v,r :w rjc r on h e ci ml2'nto ~.:.t.l7 p?p •J l .~t-;Õe do M.Dra:.nno c 
Co road i n ho c; ohrc o CalRz.1r <• c nr.:H: t P r i z:tr n RC U'l Í •Jr·l '1Ó<!.io-'!"'C01l.; ir ~, ,. rul t u r:~l. relnci.on tid o - o 
c om 0 ~ urgim,...n r:o c pc r si c:;tê n c i a da do" n~n n pc--;aro; á reas:~, a dotou- rr r:o- o inc n.a:i.~nto de o b s e _!:. 
vação fo rmul .J r io ~ a pl j c a do a r;tvé ~ de vi~i ll ... riom ~t:l. l 3 C~'l a ?~ rf,~ff">•· ~l!' "":tr~ ítiol.OlJ ~ O~ 
t ros r es ide n t e <: ma 1o r es de 12 anos . No r-'.ara c.1n,1 , conrluiu- J3 fl ~t;t:J '' " -l?a ,..,.- o1 p ltt:l.t; 1o d t' 
J 30 fo rrnu l á r i o5 (cerca de 25% do~ dom ic í l io~) . cnf'1c; :~tan ..!0- -:;e 0 ~1?7.'.!Í;""J~r-; t...r .3 ~ diJt ~ t r cvÍ!i 
tndos sabem I" q ue é Ca l :t?.a r , po r é m ap n.u s 23 , J :-: cnohect.:"i. !Jeus c.:i~t,.,..-... '1 ... ,. .,ú s. ser-jo , de-;; 
tes, "ba rr iga g r a nde " com 28 , 77. e "feb r ç. " rCM Zú 9í: oo:o rnict r:it • ., d rJ .. - ~:, . 1- .,.-, rJ' t:• '=nla 
zar e con ta~ioso o u i gno r am a e :; c:: e r e sp,..·lto (• \],').., qu~· - ncu c:"í ·;""l . l Jl , l: tJ-;! npo r an 
c ia tio cito na 1'1'\An u r: e n çâo d a d oenç:t e SR. ~ ... dn •llvl!viruf'llr-o ro "ro,.rtí:o' ' "1 ;-C' Jct rnn~ 
nissão s em, porém, s ahf' r c.·m e xp l icar a r.:'dei.t "'P ,t, mi.·dnr . .,. '0, .,_ ~i'!~ :i!-.· 1 • t'.t ,,oca so~ 
Ce Calaza r. A r f" l ação c n r r t~ a po p u lnção c ~,n in., , .. 1 l-toir:J'lr, r -rec:~,_, ~,.f- ~ ~: . ~-.:. · · •• ~- ,,.,5 c;: 

"':1Íl ias posslaert rcn d1l tnfP r i o r : ! um Sll1 .~r1o m"'n ,...,o , ... , r'! ... ... h .:tbi.~ot= .. , c: ~r-~'-1·1"' '1..1""" _:'l ... i _, {-; 
t Õri ;'ls . o v, r u r n dl' .:Jna lfahe t o c: 0\.! .'l LL:J.bl'{ •".a.Jor ui ··;'ll t I ~L.6 .... O::vidP ~ "'ic•:- C! • • r- ."l ... Y-0 r(·n 
~t umn d C' frt1t .J •. , Lc ~~ ur-,... ""' {' l ~·lu.~ . Con• lu~-o:t · · r;t~ .., 
r i c-C •"' onJMl l~ l'l oq " 0\? ('(" o.; t:; i l'" n d t• •..:m prc, n r .'1!'"1.1 t\(• ~ · , . 

po ul:çot•\ t' TPo.t•" - "•'1 "'~rr r.;~ ,, - lçr--o'\ • 
;1çn.n ~'r 11'~d.·. 1 · · - r-: • o o • ,c_c ., :~c- ('l ~ o 

E5TUDO DE P(IL l ('ÃCI ll ACTF.R TOT..UG!C,\ Di\ S PRA IAS n· •:.10 Ll' [ s - :-'.A -
RA O F11Tt: RO ru: s u LTA[l()S rRF.Lf~!l :-INIES . 

Salomã o Xa vie r Sob r i nho 

JO~ DE :·v\CI ·r. r I .:! '<1'.1\ .~r l l'll' . ' :ol 

Fo r Am colctatJ a s :~mo s trns de ág ua d.l ~ pra ia~ Ar a<; .:lgy (.:tmoo:otr n i'; Olho a gua ·( a -
m_?s t ~ a 7); C:tlhau (amost r:o l) <' Ponta da At<' i r :J (.,.no< tr1 1,) nJ. fase c: -..:. ~ a1t.:> di s-
t anc v l clc· 10 me tro~ da or l ll d - f . - ' . a uoa 

f . · a mo:t r.e E' con onnlo , " d•'m.:t ts tccn icaco: dt.: r:ot e:t.J d ' a ... ua o1 ra c 
t~ t m. Aq a mo st ra. s f r U od - 0 • s-

ld • ~ o am c; u me t L n s 11 t {' t":tP •l r .1r.1 , lt..-:.tf' r mina ç.lo de ~ ·~ rol if o r.:lC /10•"- l 
c a o l.o c co~ado c caldo 1 t d d b · · v o . ~ 
[ I 

a c o~ a o vc· r e nl han ,. hllo· ., para o ''V!' .• , ·ol < 0 c! • 
c c a l lOOml em me i o EC O . l d . . . ~· r= < e o r~ge..":l 

c oli f o rmc s / ÍOO . o 9 r eti u t~ os prc1 tmtnn r·~ s demons tram que .J. w.o~ tr 0.1 1-'i' apr esen tou :?0 
c i a ã o ar a . m1 , a do '" 23? , a t re~ Lo9D" quart .l J.SOO c omo N}IP /li'Or.-1 . Su:.::-e·id"'-< a dife ren -
230 ç P <.:O ltfonne s fe ca t •• no me1o r.r , a noostra um r ve lou 20 /10 t , - · 'l -

c a q uat ro 790 c · l · - [ • - "'"' - · " t res 
tr a 4) t' Cu ha . o n t: U L <;(', r c-nt<' lt ._""'qt'-·r:_dado o:o , que n ~ p ra ia" c!J ?C'n: .\ r("in ( O!llOs-

d . · u ( a rnoqtr.l 1) . r vprt .. CO C' rtt.:tm cr' l "ÇO'' hlclricos não acnn .... ~ h"\• l 1 T. 
a v ta nov:-ts .:~.mo t 1 · ' · , "' ""' a""e r o-

. _ s ra.t: fevr·r:to St'r ;t nn li ~: ad:J.~ p.1r1 v~:·rificar va ri~rÕ"' · -
1 

: 
C'Om <Jc; l'Stoçoes i nvt• mo/·ll~r .lo. -· ., ""' ~ lOC'" uc;lv~.·· 



c i o:: à 
:'I0 :1':Cnl 

:1 c n t 

- = --- ~~ - J.e:- !" ~5 5. rc .:~s , Vi l a Cafete i ra (Paço do Lum iar} fo i s r o 

=~=~ c :~= uir~:o at ra v6 s d a r eoçio i ntradirmica com ~ntlq~~o -
: ·.., . ,- 5. ;: ..... ;_ r c i\ l i zaào o reconr.e c imento geográ f ico dn .:. rc' él " t u• . 
c : .:: :-:-.:•:: .J er o..:J c icn t cs c.:1 doe nç• .i ntcrnac'<ts no Ho s p 1 ~ . \l do ;r:" 

_ ::::-e:e:-. t ,- ':raba l.ho obj i. va l e vantar a s áre a s d<' o c 0rrê" · 
c: a ce ~J: : : - v l : '0nc i ~a! " i s na Ilha d 0 s 3o Luis, suj e ita s a s u r t os & 
=.:. : J. r _ -"': ·c.a : n_·;._, ~ ~ ,.f- a n tico r p()s .:mti - Leishman i a d o novan i e1~ Ul'lc 
~rea ~e =~ - ~- - - -;~o a-:19 , (Ma raca~ á~S3o Luis) e m out r~ d e co lon i zaç~ 
r ece ~ ~- 1 • ~" ~ ~ : ai:a- 7aç 0 do LuMi a r } . 

::: - c -=.;: :T!:." i :- t ~?D iit ic <s r e a l iz a das no per iodo d e abril " 
nove-- : : _ ~==r~ =- :~ ~ ,~ on iocal1dade ~ di f erente s dos tris municl p ios 

•e cr: ~ .:-:- _,.- .: · .ui s l:: ~u i !e, . ã o J osé de ibama 1· e Pa ç o do Lu 
i <lr ::::-1 l! 700 0 : ( COtomineos l ·<? r r! nc- en t " S a _•l e sF~ 

C J. C'S _ : " ··· ? rOxi r .< danent~ 58% perten c i am 5 es p " c i C 
Lu. !..cr-. =J,. .. _ ----· 

_.:.-=-- - - - - --
(U .. . U ! .. 

? i'"<O:-- ::c.,:-- ' .. /· . ; , • 'I Tr,-;,-._1''0 ~; ... ,3 n Clilt lu 
)' 

,; ~ r_ !' ' "C l-\.'·i · · s~·P-'· \ 



-
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ESTUDO GEO-IMUNOLOG CO Df: LEISI \MANI OSE TP.GUt'IE IT AR E IS'1L.AI'S:;T0 DE CEPIIS 
DE LEI S HMANIA Nfl ILIIA DE C::/\() LUI S. I7.ab'"l So•Jsa B rro:; · 

pi ta~ Presiden~c Dutra /INAMP~ . 

Foi realizado i nq uér i •o cp idemiolóqico c0r l"'': y' .. rrnor'e<'ção de 
Mo nte negro no rnuniclpi o de São J os(· de Rlba:n,r , "" Il' -, jr· São ·.ul s - 1-ta ., 
em Ma t inh a, l ocalidade de ocorrenc "l de r.urt-o rjP l"=i S h.'"1· ~ o:;'? t .... u.-oontar 
com detecção d e c a so aut0c on• d e cl~~m~n~ose c~t:ãneo-~ J~O:;l , ap6s 2 8 
a nos d e les~o p r imãr ia , destacando - ge ~ import~~c-~ da .~c ~~1!1c~ção d e 
p rovável á r:ea r.n:lêm.i ca ~e Lei.s hJTia n 2 do comol<>X'J braz kli-:: ~· T.~m e~ 
tdO sendo rea l i z ada s b lops~ .,s delr·sõr. s atJJas e c~ca':r~c ::.:: "' '"' !Ja cicn-
tes autóctone~ do F.:sl .,do do Mu..ranhjo, como t.cnt·:1~J..V1 1P ~ 3--:"'1t'? de c e 
p as de Lc· ishmani;, •J lliz,ndo- ,;e na~., inoculação ha s•c,>- · )loch l. l us -
bra si liens i ~ nunus , .:tlên, d .J. busca •1n. conhc? cimcnto hJ..S~:>· ::'3.~ ~ _o l"'"":Je ..:i 
: 1co da rro oZ0õSe . 

."' 
I <'R(\JfTI) P\·~·11·1 SSOIZ 

"' :11\RIA 

" " '<> Orient adora 
·~ .,. 
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TITIJLO~ : OCCCC\JS AUREUS I NC IDÊNCIA 
II\'FECQ\0 HOSPITALAR POR STAPHYL -

REs I STS\Jc 111 

/\OS ANTIBIÓTICOS. 

AlJfOR 

MAGAU-lAES. Maria do Socorro 
. STELITO DE ASSIS REIS FILID - Orientacbr 

. d 11 cirurgiaS cem a finalidade de isolar ~ta ~h l oc 
Foram examwa _as - · . t1 · u:ímica para diferencia ao · occlls, 

fazendo sua caractenzaçao morfolog1ca ~ 1~ . . _ ~ · _ . aureus 
s. epidermidis, s. saprofítico e determ:naçao da ~ens~~1i1dade desses germes~ 
tib1ot1cos e qulini9terap1cos em uso rot1ne1ro no osp1 a · : 

A prevalencia de Star ylococcus sp em um gn1po de 48 pc$snas foi dt 

37 ,St e não houve infecção por : taphy1ococcus nos pac1entes que fnram subnlrtido
1 

as cirurgias examinadas. 

t. necessário reforçar ;1 importância de um bom controle dt• .i.J1í ccç~io llosp: 
talar para n cCJTUnidadc. 
PRrutfú IXJ AW!'IJ 

ES1'UIXJ BACTt: lllOLÕGICO DAS D~lAS INFANTIS EM SÃO LU!S - ~IARAN lliiO . 

~ofe Antonio Rodríguez Hurt ado 

S':'ELTIO OE 1\SSIS REIS FILOO - Ori entado r 

No presente trabalho t~mos r c,1lizado = ~studo d." e tí<'l ogin banc r iann eto 
crianças nonMis c com quadro,; diarréicos clinic.l!lnCnte d\a~nos ticados . nu foi11<1 
de O a 5 anos, predominantemente de ba i-xo nÍvel sócio-c c.:onomi c o . 

Foram colhidas 292 amostras de feze11 de crianças com di n n:i3 ia c \85 de 
crianças sem sintomas gastrointestinai s (grupo controle). O ma t er ia l foi semeado 
nos meios ·de Mac Conke>y, SS, Caldo Tetrationato e Verde Bri lh nnt e ( apÕ 9 e nriqu~ 
cimento) • As colÔnias suspeitas foram identificadas atrové 6 de te6t<' 9 b i oquímico• 
e reac;Ões sorolÓgicas. . · · 

. . ~. Ocorreu isolamento de enteropatógenos em 22 (7, 5i.:) das 292 crin~ ç~ u cOII 
durre~a,em 14 (7 ,67.) dos 185 controles. A Escheríchia coli enteropa t ogem ca [oi 
microrganismo mais f~e~uente(6,57.), se~uída da Shigella ap.(0,6Z) c da~ 
_!E..(0.!4~} · A EPEC fo~ ~solada com maior frequênc~a em crianças com diarrc~·' n•!:1 
xa e~ana de~ a 5 meses (8,97.)' e em crianças sem sintomaR na me sma f a i:-:u(l6 . 1.
A ma1.0r frequencia de Salmonella ~· e Slligella .!E_.f~i res~e c tivarn~·nt e , e r1tr0 ~ ,' 

11 meses (0,97.), e de O a 5 meses (2.27.:). Nao houve isolament o dc stil ~ dua s ut .. 
mas no grupo controle. 

PROJETO PROFESSOR 



ANAJI,ISE COMPARATIVA DA IM.WGENICIDADE DAS LINHAGEM HUMANA E SILVESTRE 00 ~ · MASONI. 
HELIANE DE ARAOJO SILVA - DEPARTN-lENIU DE PATOLOGIA 

O estud~ canearativo da i.munogenicid::tde das J inhagcns l !l!lllan;, (HL) 
e Silvestre (LS) ~ ~.rnansom esta se':~o desen':'olvido em !} . gl;:~brata , < C'!" ..!O i der;:~do ho~ 
pedeiro intennediano ~t~al na :e~I~o da ~l.Xada Mar~nJ\cnsc , e ::.:;;~ . c::trr.uHdong~ alb~ 
no utilizado como hospéôeuo deflrutlvo. O Isolamento da LS foi fc1to '' l';:~rtu de 
mi;acídeos ohtidos do fÍgado de roedores silvestres naturalmente infectados em Caj~ 
pió~). Para c isolamento da LH utilizou-se miracídeos de dej eções humanas de doe~ 
tes autõttones de Peri-MirimOMA): Efetuou-se, então,;:~ infecção de lote de 96 car~ 
jos com a LHe 35 ca:amujos c~. Obs;rvou-se, como s:gue o ccmport ame':t? do~ molu~ 
cos a partir do 19 dia de Infecçao: o Indice de mortalidade antes da e lLminaçao de 
cercárias(33 dias) para LH foi de 6,25~ e para a LS foi de 2 ,8St. No período de el~ 
minação de cercárias o ~dice de mortalidade variou para 52,08 na LH e 48,57~ na LS. 
Infectou-se com as cercarias das diferentes linhagens dois lotes de 50 camundongos 
com o objetivo de obter vermes( análise imuno-comparativa dos antígenes) e posteri~ 
rés estudos de suas bnunogenicidade, através da resposta imune. 

Projeto do Professor . Orientador: IVONE GARROS ROSA 

.&lfÍ.DISE COMPA..11.ATIVA DA. IMUl'!OGENICTDADE DAS L:rnHAGENS ffilM.ANA( H) E 

SI!N'ESTR.E(S ) 00 .[. mansoni. 
Giauc±ene· Lima Serafim 
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Iniciou-se wn e3 tudo comparati vo da i!IIUnogenicida4e da~r 
linh13€ens 8waana e Sil.vestre do s. manaoni 'em roedores. O'isol'runento da 

-

:CLir). foi f'ei to e.om a o'tltenção de mi râd:di os a pe:Mi.r d "' C.r j '?çÕes d e do 
ent.es BUtó-ctonee da Baixada Mararü1ense , com o que.:l.s ·· ,-. 1ni"e c t ou 96: m;
lusc:os do gênel!D lr.iom@al.aria e;l ab r!.'lta n a c i r.l:1.dP •.1 : P.:r :.. !J!i r i m. Est:P' 
moluaaoa. ÃO; mantidos · tW-l:a~OTat~rto com >~com-pf.lJ1l•a•.üor• "!. ·. d o :GnüJ.ce de. 
mo~idaãe· obrt!emto-ee 6,25~· antr's da eliminnç 2•L' d,.. .::r r cnria.a· e 52,08%' 
apoa imcio' da: e!l.iminaçjio do ce r cárias , durant e o per í odo de 65 d'ias:, 
c:om as quais se infectou em m.asSJa um Iot e de 50 caraunn.ongoe e por v • a 
iz;tra-peri tonéal com mail!t ou menos !00 cercárlas I8' camund"ongos que a. 
poa: 60 <fi.ag. Serão- s.a.crifics.d.OB· para ol:ltenç.ão Com C:On11agem de VeTI'IlOS' e 
ob.tençi!o do eoro s.anguÍneo • .Serõ.o realizadas três passagens em crununclon 
~e, cujos resurtadbs s'!lrão comparados com os da ltiinhagem Silvestre pa-: 
ra poa11er:tormente ser foi t'o o .. ee:tu.do e.ol:lre 1!11 imunogen:J.:ci.da.de ctas duas 
cepas:. 

PROJETO DO PROFESSOR ORIENTADOR : RAIMUNDO CAPLOS L. NETO 
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ANi\LISE cci.1PMATIVA DA It>UMX'.ENICIDADE DE LIMiAGEM HI,.MANA(H) E SILVESTRE($) 
00 S.Mi\NSONI. 1-lANlJT'ENC~ DA LIN-iAGI:N SI LVESTRE 00 S.MANSONI. 

SONI I\ REGIA ALVES CXJ<IES DEPARTAMENTO DE PATOLOGIA 

o estude da imunogenicidade da Linhagem Sil~estre(S~ do 
~: ~tnsoni, vem sendo realizado u~ilizando-se moluscos do gen~r~ B1~hala 
r1a~ta provenientes do Biote~io da ~· Um ~ const1t1do de S c~ 
rnmuJoS foram infectados com mirac1dios obt1dos de f1gado de roedores nat u 
r almente infectados (LS). Com as cercãrias obtidas infectou-se 50 samundon 
g~s para o estudo mparativo da imunogenicidade :Foi estudaddo, tambem , o. ~ 
dice de mortalidade apresentado pelos mol~scos 1nf~c~ado~ durantes_6~ d1as 
de infecção com um percentual de z ,85~ antes da ell.l11lnaçao de cercanas c 
48 , 57% depois da eliminação . 

Projeto do Professor Orientador:DR. OTHON C. ·BASTOS 

OBSERVAQJES PRELIMINARES SOBRE A INCIDOCIA DA AIDS EM PAJmJRIENI'ES E 
REc:PM-N.ASCIOOS 00 1-[)SPITAL MATERNJ-INFANfiL (INAMPS) MA. 

CL.~IA TEREZA IDBATO OORGES DEPARTAMENTO DE MEDÍCINA 

_ . ·c E pretendido contribl,li! na ampliação dos conhecimento epidemio 
log1cos ~de AIDS . no Estado do ~r~o, principalmente na me!horia do pré-na 
nal . a mvel reg1onal, ~endo em VlS!<t a busca de dados sorologicos que se re 
Iac1onam com as partur1entes e recem-nascidos atendidos no Hospital Mater 
no-Infantil do INAMPS, São Luís-Ma. -

PROJETO ALUID ORIENTADOR: OTHON DE C. BASTOS 
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l SEMINÁRIO 
DE INICIAÇÃO 

CIENTfFICA 
CNPq/UFMA 
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i 
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~ 

I I- AREA: CI~NCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

SUB-AREAS: 

A - Comunicação Social 

B - Ciências Econõmicas 

C Educação 

D - Psicologia 

E - Sociologia e Antropol ogia 

Professores Orient.adores 

01 - Jovelina ~~ria dos Reis - Comunicação Social 

02 - Nilson José Amorim Matos - Comunicação Social 
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03 - Raimundo Moa cir ~!endes Feitosa - Ciências Econõmicas 

\ 

04 - Raimundo Nonato Palhano da Silva - Ciências Econõmicas 

f 05 - Aracy Bezerra Palhano - Educação 

06 - Carmem Lúcia Vargas de Souza - Educação 

07 - Maria da Conceição Brenha Raposo - Educação 

; 08 - Houshang Khazrai - Psicologia 

\ 09 - Carlos Benedito Rodrigues da Silva-Sociologia e Ant:ropol ogi< 

\) 10 - Regina Celi Miranda Reis Luna - Sociologia e An t:ropologia 

\J 11 - Roberto Mauro Gurgel Rocha - Sociologia e An t ropologia 
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A i n" LUt "" " ~ tf.!'ITOS DS LEJ'I'U!lA !lO J'11DLISO LD'!t m JJO:J JO!U/1\ IS Dif.P.IOS D;'; s:\0 Lu:!S " 

Vo1:1 :1,..1l'i(J d · ~;t:'r-. •.~clvid.<J d r.d.o o :final do m; :-1 (!C 'na o~ pu r t ir dü apl i c\ção rlo ~00 JUt? !1ti oné

rl o:-J ,-,n·f;ro + ··ubrJl h..-~dorcu no c~n-+;ro da c !.cl~do~ (t ":'bj~ti vo goral do trn t>al ho Ó o Q::;".,u.d o c!.a r~ 

l~tçlio l "it.ür-,jornnl, o::; ~Ú~iton froquenton d 0 loi~uro , ,, o vulior;- o pl'"' s · .. ·" ~ ric con to\i.do ' 

voiouJ :1c.lo, ~ profcr';'J cle1 IH'r U'1:Juntoo ~t0 . 

C:t ~r · t r,.. vi :-; ·:::td.oo f c r nm fJ:)col~ido!'i d0 f orm."'\ .1.le11 t~ri."1 -irn"':.r o r1 0 .:r. _ v ... ... J' .tJ r o ton-ii -

do .. JV:~i r: , pnrti r: i JJJ .!"DJn :ro~ :!O.::in de difc!"cn"'.:on ~.:~ i;.:.o1o t)t-'ri'lln , nív.:.i s de o:::-';n' -,-id,de c oal~ 

l'l"i ·" • C qu,,ti <m.:Írlo ~c·i d.ivid j.d o "''" C.uao pn :- t o :o: " 1• i C.en t l f icll!1do o cto' r··.-~., · J-1.0 p e r 

'"'"I: o, t.rrofi ss:io , i "!.1da , O!::Colaridn.do o te e 2• r r.Ç'•"'rc- so à o r;.ueetÕoo pro;.'r .l ít'~J1"; .... r!.! t ~~ s orno 

pn r•xempl o , com que frequÔncio oe lê jorn:üs, a 1 !'of e r Dnr.ia por ... ~aur. +c~:; ~ l·~r:- ·t·:.,lLó\";'ã " ~<?' 

vu i o u inforl !" o comporln.rr.~ntp dos lai ~oros di~nt • cio .in rnnli o:no 1iári('l \o :;o .:. ·J:Í o ... Par a l E., 

l o o i9oo, nor n f el t o \J.'!I;1 . cc>mpar nç Õo COZ:: O COtnpo;:-'.a:n~nt o C. os l•1i ~ o'·TO!l ' !n o· t.r·• : :"O(P Õo o ÜO 

A PJ\RTICI P J!I(',ÃO 00 MJVIMEN1U ES'IlJD/\N'!''fL U:'>IIVCRSI'I'I\RIO 

PRXESSO POL1TICO M/\RJ\NHENSE . (Autor : Flávi o Dino de Cas tro c Co~ 

O trabalho analisa a intervenção do rrovi.rren t o estudantil n• vida política do r-~a

ranhão , tanto nas que s tres nais es,ecí ficas da lJFMA caro nas lutaS nais <Jer.:d.s da 

sociedade c ivil, 

No perlodo e sttrlado nais detalhadarre'hte· (1977/1988) trate-unos de três rrarentos de 

_mai.o;r, expressão: a Greve da ~ia-Passagem (1979) , a greve conjunta de 1985 c o p ro

· ;.~~~~L;·-~~ de eleiçã~ do novo Reitor da ~· 
A partir do exarre da produção teóri c q. nao só das entidades estudantis , mas de todo 

o movi..m:mto com suas diferentes posiçê':es polític?.s , não quererros obter .:ux~nas um co

nheci.Jrento fatua1 da realidade histórica . 1\ produção de infonnaçres que• PtTbaeem a 9 rá 

tica ~resent.e e futura do rrovi.Jrento,que é o objetivo centr.ü do r.:illal.ho , lr VC~-nos ~· 

trabalhar com a rret.odol oqi <t cl..• F\2squisa- uriio ,estabeleceroo UM nrocess•~ • c rm:mc ntc de 

discussão no próprio rrovirrento a oa.rtir elo>: dados obUdos nos '"''l.is cl! \" r"""' ~at •- ,.- L"'is : 

j ornais ,pc"'nfletos ,textos c n trevist<ts can ressoas de refer>3ncia . 

PROJLTO L'O •\l.tl\0 
~7\tro OJRGEI . RCO '!I 

Or icn tr.c:b r 
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O caso de Puíheno •José ele Rihamar Sá Si lvf\ 
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- expansão da criação 
. · tos da introduçao e · ~ i o- econômi-

E um trabGJ.ho que procura investlga~ ~s . 1111pac . 1 . 
0 

em seus aspec to" soe -
de búfalos (bubalus bubalis) no ~lClplO de PHtleH • 
cos c no que s e refere ao meio runblente. bl'bliogr.áfica, seguidos da pesqul 

. . . . 1 t~mento e a pesquisa 'os <;enulll\entos -r o pr·oJ e to lJUClOu-se com o ev~ . -~" am entrev1stas com - " 
sa de crunpo reali zada no munlclplo, onde se efctuar . como pecuaristas. pesc~dores , 1~ 
direta e indire tamente envolvidos com o as sunto, tall~ de cantatas informais com mora-

d A - f ' ciais etc a em · - d dados co vradores. representantes e orgaos o l • . • - análise e discussao os _ 
dores em g~ral. As etapas ~ub~~qu~n~esR~~~~6~~-â: ~esquisa. 
letados, v1sando a elaboraçao . Ina 0 . ~ 1 t · as duas décadas' 

~ .d to , apresentado nas u 1m 
A princípio, constata-se que .o_ra:pl o aumen , meio físico e .motivado o acirramento ' 
pelo rebanho tem provocad? v~s~velS l!lldanças no. ais da região. Constata- se, al.l1-
dos conflitos ent~ propnet~nos e trab~had~r~s ~~ se mostr;1do muito pouc o ~crador~ 
da que essa at1v1dade prat 1cada extenslvamer t • d' t s como indiretos uma 

' ' e diz respe i to -a empregos 1re 0 · • od · de novos empregos. tanto no qu · - . d ~ ssamento de derivados da pr u-
vez que, no segundo _caso. nã? se . te~.~ottcla .oc pr~c~elativamente pequena a pa!ccla do 
ção. Do ponto de vis t a da dblstnbtnça? ~a.carne~do a maior parte dirccionada ,g expor -
rebanho que se destma ao a ate no lllllllClpto, s . . 
tação do gado cm pé par::t São Lu í s e outros centros con::.1.mlldores. 

pROJF.fO ['() ,\!..lN:' 

orientador 

'!'! TUW : O P'PEL !XJ TROPICAL :iHOPPING CENTE:R NA M:JDE:RNIZAÇ~O DO COMi.RCIO DE: SÃO LUJ.•: , 

AUTOR: I>'ARIA DE WURDE:S BRANDÃO DA ROCHA SOUZA - [lf:f'T Ç DI:: ECONOMIA 

A referida pesqui s a procura estudar as implicações aócio- eoonômi oas e ou l.turais 
decorrentes da implantação do primeiro Shopping Center na cidade de São Luis, capi tal do 
MrL>anluio: o TropicaL A invest'!{Jação está centrada, priorif:ai'iamente, do oitado Shoppi ng oomo 
fa tor M modernizaçao do ooméroio ~ooaL Sua justificativa de-rJ~ae, em primeiro lugar, a impor 
t ãncia do aetor ooméroio na economia da cidade em apreço, tanto em termos de que gera de trib~ 
to s e impostos, oomt;J do aZto contingente de força de traJJa~h.o que emprega . Em s egundo lugar, 
aua re Levância decorre da necessidade de se estudar o Tropical Shopping Cen t er oomo agente de 
modernização, na medida em que se trata de um empreendimento que, pelo seu portA e natureza , 
.provoca al-terações eoonômioas, s ociais e culturais onde se implanta. Corno sua exi s t ênci a ocor
r e em plena "era Ca:rajáe", o estudo do papel mode:rnizador do T.S. C. também objetiva discutir, 
os impactos das q_randes proJe t.oa no setor t erciário da economia de São Luis . Para o le vantamen 
-o das informaçoe_a estão aendn pesquisados, através de questionário próprio, t odo s os lo j i s tas 
,, empresas l.ooal1-zadae no T.S. C . . Para oomplementar o levantamento doa dadna estão aendn tam-
oém investigadt:_e os ac:miniatra.ctor ea dn Shopping e seus usuáN.oa, estes tÍlt-t:m~a, at;r0.1}és de 1 
= úst;ragem, alem dae entidades r41presentativas do comércio !Xll'ejiata l.ooa l: Asooo{a" ão Comer
;:!ial, Cl.ube dna Diretorea Loj i stas, Federação dn Comércio e Sindicato dos Troba lharb r en dn Cc
méroio _de são Luis. Os dacbl!_ a-té o mome_nto obtidos apontam paro ll7t:2 8 1; /;l.taçr:io Bl!_(IW ldo a r;ua I ·t'í t . 

poBB'!.vel. notar as al. teraçoce oul.tura'!.s que o T. S, C. tem provocado tan l.o no rmf>it.o dnr. "" " ''
'f'ioa, 00100 no sentido da oorwtit:uição de ll7t:2 nova oannda de empresá ;..,:Oo. 

'ROJETO 00 ALLMJ 

lVUJoUI:lO ~ PII!J~ 0,\ STl..V•\ 
Ortent:..Ddol:s 
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PERFIL SCcro-ECONÔMICO DA POPULAÇÃO NEmA "'' .,:.,~ LU!S ' 
. '-''' -"I'<J -MA-. EDITH AM)RIM L]}VI . 

Pretendemos desenvolver al s 
ção n~gra nos Bairros Periféricos do ~ J:studos s?bre a realidade sóci o- econômica ela popul !!_ 
•1hão e um dos Estados de maior concentra- sus e MJO da Cl.larda.Tendo an vista que. o ~brn -
contribua com a desmistifica)ão de prec~ao _ de negros, objetivando assim, obter subs í di os gue 

Utilizamos como tecnicas e in ~eltas que ainda perduram sobr e o negro an S~o Lu1s . 
çios, entrevistas formais e informais ' 0~ rumen!os de coleta,de dados, apl icaç~o de q~es tion~ 

Itens que serão abordados n' servla~o participante para posterior es t udo ric caso . a cone usao : 
- Nível ~e escolaridade - predominância do analfabetismo. 
- Inserçao no setor produtivo: 

. pouc~ _ oportuni~de de emprego; 
. precar1a condiçoes de trabalho· 
. haixa remuneração. ' 

- Part i cipação e organização social-desca~tmento da importância da part icipnç~o 
no processo de organização. ·· · 

PROJlolD PROFESSOR é:AAr.os BENEoiTO RDRIGUF.S DA SILVA 

I MPACTOS SóCIO- CULTURAIS DE ~RANDES PR:OJETOS DESEI'JVOLVIi-1ENI'IST ~ 
JUNTO ;\S POPULAÇOES NEGRAS NO ~1ARANH;!:o 

NJA MI\RlJ\ PEREIRA C03 SANTOS e CARIA NI.G.-JGSOTANDTIIG ~'l\DSii\,'1 

A i mpl antação dos g r :;mde:;. p r o j etos t e•~ provocn. or; mudanças 

s i ;;ni f ica tivas no sistema de vida das populações atingidas . 11 conJ olida

.;ão dc s p ro j e t os . Ab!Jl'IAR e Ferró' '6àrajás tem · produzido a. daB•;ara c t ·eri -w.- •.· 

ção da_ cul tura ,l ocal com o abQndo~o ~e práticas tra dici ona1s de r elações 

socia is com a vida e com o trabalho. I.eva ndo-se e rn conta, embo r a sem exc l u

sividade, gr andes concentraçõ es de populações negras no Haranhão , a p es

quisa é orie ntada p a ra o levantame nto dos i mpac t os nas ..:ond i çõ es sócio

cultura is dessas ;:>op tll ?.-:-ões no i nter i o r do Es t a do , tendo s1 do e sco l hi do 

o povoado de São Simão no municÍpio d8 Rosá rio, para o aprof undamento dos 

estudos, que está sendo rea lizado a t ravés de pesquisa di ret a onde es tão 

sendo levantados: condição da reprod ~ão da e xlstânc ia, f ormas de o rgani-

zação da popula ção 

indústriaa. 
PROJETO PROFESSOR 

~·~ ru f. UriciiLIIÔUr 

e aa muda nças oco !'idas com a pr·~sen ça das g ro.nde s 

RI::GINI\ CEI.I MJ:R,'WDA ::U:J S LUN.A. 

Ot'i en tndor.1 



A LOGOTERAPIA: "A ESPERANÇA DO HOMO HUMANUS",RONALDO 

SOUSA BARROS, DEPARTAMENTO DE MEDI CINA I. 
Estudo objetivo da análi s e e xistenc ial r e fer e nte aos 

j ovensoe idosos no que diz respeito ao taedium ~, bem 

como a opção vital do pe~curso prof i ssional a ser a ss umi d o . 

O mate rial trabalhado foi: Rapazes e Mocas Universitário s ' 

dos 18 aos 30 anos e Idosos acima de 70 anos. E um que stio 

nár i o de a titudes baseado no PIL - · test e no SONG -test . 

Tendo como método a Análise estatística e síntese dos r esul 

tados para elaborar uma conclusão . De sorte que o quest ion~ 

rio tem s i do bem aceito~õs diversos segmentos da Univers i 

dade, cau sando-os admiração, respei t o e impolgação para o 

aprofu ndamento na questão, bem como no resultado breve do' 

quest i onário. 

PROJlo'TO 00 1\UOO 
~ KHI\ZAAI·· Orientador 

Projeto : 

Autora : 

u1-IA VISÃO DO ADOLESCENTE DA PERIT~RIA POI!RE DE SÃO Ll'! S . 

Helena Teresa Soares Silva 
o es tudo tca t a de carac terizar o adol es cente da periferia u rba na de São Lu Í s 

c.om vis tas a ev idenciar, es pec i fi cament'e, a percepção aue o ado l es c en t e t em 

sobre a f amÍl i a. 

Primeiramente f o i feito um estudo bibl i ográfico do assunto em que s t ão . Na ~e 

11unda e tapa realizou-se a pesquisa de campo ond e limitou-s e o número de amos 

tras em 200 i nformantes - estudantes da s e scolas pÚblicas cu j a c lien t e la é 

reconhecidamente de baixa renda. 

Como conc l usão preliminar, observou-ae que os adolescentes po s suem uma per -

cepçao i deal is ta e conservadora sobre ' a famÍlia , além de apresent a r va l o re s ' 

mora is bas tante tradicionalis tas. PÔde-se constatar, em promeira anãlí se ,q ue 

os jovens de periferia nio çêm - e a i nd11 não tiveram a oportunidAde - d<' ,f a 

ze r uma r efl exão maior e ma is apro f undad a no que diz respe i to â9 rel a çÕrs ( ~ 

miliar es e os condicionamentos &ociai " qu <> determinam o compo r t,lmt>.nl o d 0 odo 

l escent e . 

PROJETO PROFESSOR 
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DIVULGAÇÂO DE FRUTAS E HORTALIÇAS NA ALIMENTAÇÃO-MUDANÇAS E ADEQUAÇÃO DE NO -
VO S HÂBITOS ALIMENTARES - Ana Margarida Barbosa Santos / DeptO S. Socia l. 
VERA LOCIA OOLIM SALES - Orientadora 

Utilizando o · rádio como veiculo para divulgar informações sobre biolp-
1 in , agronomia e nutrição! o trabalho se propõe a contribuir p a r a a melhor ia dos 
·.2-!:i'ies ,: de vida da populaçao, sobretudo d a zona rural, a t ravé s d a ut1lização e de 
a provei :.a me nto de fru.tas e hortaliças na al ime ntação . 

t O pro9rama, -:Ltntitulado "Alimentação é vida" , é emitido pe l a Rádio Educ~ 
dora, t~das as terças, quintas e sextas de 11:15 à s 11:30 horas e promove adi s 
t,ribuiçao de seme~tes fornecidas pelo experimento "Produção de sementes melhora

~ das para o Maranhao"- Depto de Biologia - a partir d a s quai s se prete rd:e incen t_! 
v ar a formação de hortas cas·e1-ras e comuni t árias. 

As mensagens elaboradas pa ra o pro grama utilizam uma limguagem simples ' 
e objet iva e , o c o nteúdo procura estimular ou ouvintes no sentido de aproveitar' 
e valorizar os produtos da região,informa sobre proprie dades nutritivas d~s ali~ 
mentes, dá receitas e difunde técnicas de plantio . Todas as infor mações sao obt~ 
das junto a especialistas da área ou por meio de consu l t as a bibliografia e spe -
'; ializada. 

Por s e t ratar de uma comunicação participativa , o " feed - ba c k" , vem se 
d ando atravé s de cartas provenientes s o bre tudo da Baixada Ocident a l Mar anhense 

·- ~~~~as arq u ivadas estão s e ndo f ichadas , a . !Àm de traçarmo~ um pe rfil d a mu 
lher d o l~t ~ rior.A1~m di s so, inic iamos um tra balho mais di rigido no municipio de 
Arari- um dos m~iores indices de audiéncia. Atualmente trabalha mos na e labora ç ã o 
d e uma cartilha dire c ionada à populaç5o da zona rural. 

1 Prof. Orientad.o r 

1//,':a.. ~~-<.14'-rJ!~vokik.J 

... 

PRC\.TFTO PROF't:SSQR 
Financiamento CNPq 
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PAUPERI Z'•nA _UM ESTUDO DE CASO NA VILA - lS~ IMPACTOS DAS POLÍT I CAS SOCIAIS NUMA POPULAÇÃO •~ 

BEL • . SUE T.JotA SeLVA SO~ffiR.'\ 

CARtlE. L f:X:!J\ i\RGAS DE SOUSA - ORIENT/IDOR 

que O Estudo utiliza para intervir no con ~ DO itica Social e um mecanismo 
- - . am 0 da rep rodução da fot"c;;a trole da s contrad içocs que a r e lac;;a~ cap1tal-trabalho get"a no c P 

de trabe!ho. ~ nes sa contradição que· ·se busca compreender os impactos Cf\UE.adoa por e s sas P~ 
· v·l Izabel, atra ·és dos pror, rama s _o liticas e m uma r opulaç.ão paupe rizada , particul 2r mente 1 a 

ficiais de gove rno que e 1' tào sendo efetiva dos na área, via organização de bairro, a f im ie 

no ~entido de sua s condiçÕes c~nc re verificaL" como população absorve est es impac t o >' , t:mto -

tas de vida como na formação de uma consciência c rí tica de sua real iaade. 

· ·m utilizados os ~eguinte s proc <"'dÜr: nt:o s : l• ·· :l.ntame.-,to -- bi 

bliogrâf ' co; 31· · r · he ci~ento d3 ar 

ganizações do ba i ~ ro. 

a través de visi tas aos moraJures e a o s lidere s das o r 

Pc r t i c i p ça o em r euniões comun itárias, levantame n to dos programas govern~ 

mentai s <J U•' es~.ln oondo e f et ~ vD.d o s na Vila Isab" l; Aplicação d ·· formulii. rios junto a c em f a 

mi lias ·~ .1. ;1 .. 1' .:1. C·)~ ::1 f~!H!l i.rJad ob t er um conhecimento sõcio-econômico dos roo ra?ot"es . o 

seu procp qc;:v \.' -\ r.l. -:.1 t i.vo e t t-nb t.~!D a percepção que o s mesmos t êm desses prog ramas· 

" r e t cndemos des envolver a lguns estudos sobre a rea. l i obcle s óc io-econôrnica 
da pop..alaç.lo negT.1 nos _ ir ros Pcr i féric ns do Bom .Jesu~ e An·jfl J a C\.l,,l"'' ' ' .Tendo an vista que 
o Maranh:io é um "os Estados de maior concentração de negros ,ob i etiv;md J assim, obter subsí
dios qu~ contri b• •a:n com a. de .-.-, i st i fic aç.'io de prcconc ei. tos que -~ind~t JWnluram sobre o negro' 
em S. uns. 

questionários, ' 
de caso: 

I til L:.rnos ·~ r, t écnicas c i nst rumcn <: os de colct;• (10 d Cltl o,; . ;o~ pl ic ilr;io ele 
•t:.re\ ista.s f ormais e informaiS ,-obsenr:1ção partic i p:ln l. e para poo:. teri ot:!. estudo 

!tens que serão aborÕ.ldos na. c onclusão: 
- Nível de eS<.:olaridad~ - r:•r c:d.aninân cia do :ma lfabeti ~mo . 
- Inserção no s c t or -rd •Jtlvo: 

. ooucas oporttm i dades 1 e emorego 

.prec:'lrias c on :::' icõc-s 6; · t r ab - lho 
• bai..'(."t remunc r''·: .). 

- Partiri=ção e org:> ~: - , -:::-~ ~nri" 1 - rl.-rrmhAC:iJnento da importância da -pa.rtic ipaç~LO no p1 _0 
cesso de n~~~-"- - -
PROJETO DO P ROFESSO~ CARLOS BENEDI~0 R . D~ S ILVA 

- Orienta(lor -

I 
~ 
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I SEMINARIO 
DE INICIAÇAo 

CIENTfFICA 
CNPq/UFMA 

I I I -ÁREA: C I tNC I AS EXATAS E TECNOLOGIA 

SUB-AREAS : 

A - Desenho e Tecnolog i a 

B - Engenharia 

C - Química 

D - Tecnologia Química 

Professores Orientadores 

~ 01 - Car los Alberto Pereira da Si lva - Desenho 

\.;· 02 - José Gomes de Matos - ·Engenharia Elétrica 

~ 03 - Manoel Leonel da Costa Neto 

\\ , 04 - Célia Silveira Pinto - Química Industrial 

\_ .. , 0 5 - Clotilde Oliveira Martins 

\J o6 - João Fernandes Ribeiro 

~ 07 - Luce Maria Br a ndão Ribeiro 

\J 08 - Pedro Eurico Nole t o Cruz 

09 - Pedro Jaffar Berniz 
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.Pr.:RSPECTl VIl"> DE P. •~ I' IPAME'l T()') III F?IGANTE5' COM A BLB' CA 

DA TECNOLOCl ll APOOPRI/\D~ 

Au to"t' ."\ Al9cnj.,. ::J u.'lo dll. 1ilvll. 

Depa rt'lJncpto -1 c o,.., enho e Tecnologin. 

PRQJJ:TO DO ALUNO 

O trab.'l lho consiqte n'l clabor ar;;:;:o d e r e c omendaçÕes eln 

e/ou O"t'O j etos de c q uirfl.ment.o'J '!)terna · i. vos pari'\ i "t'r igaç;o adequados às 

c a r3.C te-r íe ti c as do peq 1;eno e mf.d10 o-ror! u t o r J' IJ r al m'l.rli.o'l l". en'J e . 

Sn tre os v 4r lO'J ."Q ' 11 Pfl1:len ':o:J ut.iliz::!.dO ~~"- d l:~t-ribulÇ

ç~o dA 1Rua par a i -r-r igll.Ç ~O foi C'Jcolhirln a t"~a CO~P0 ~~ A" ~ARA SNIAIS 

DE I R!UGAÇXO, po:r a. pt<es ontar '!l'! t l.~v· i., ;J :- a,i ,. t.u·u'' no- '!H·r.-·r "LÍP.le r o o rn~ 

JhO t' d cfif'.idas , ou '3e ja, n "' el:1.bnr 'l•7 ;n rio rn ··:r·to 1ev.rt- 'J •· ·~ ~ c ons i•l c r A.-

S l NTE TIZAD OR DE FREQUENCT AS PARA RÃD!0 M! 

A l u n o : DioRen ~• Su s s~ ki nd de Sousa e Silvo 

Orientador : Manuel Leonel dn Cos t a Nct c> 

DEPA RTAMEN TO DE ENGENHARI A EL~TRICA - UFMa 

O s intet i zAd or de fre quê n c ias em de s envolvimento te m a f un ç:Ín de um 

. citado r locol pnr ., r e C"ep tc> rcs d~ 1·iídio em Amplitude Modula da (A ~1 ) , ;:~bre~n J< cn cl o 

1 fai x ~ de 1000kHz a 2ll0kHz . f c onstituÍd o basic ament e de : um Osc ilador n C r is 

t a l , um Co mpora do r de FaRe,um Fi l tro Passn-Baixas . um O~cilndor Con trola do ~ Te11 

< io e um Di vi so r l'rop, r amã vPl , Utiliz .1 a '· t é·cnicA de PL L ( Ph::~se- L<' cke rl l. <> <' p), ~uC> 

um Ristema com rcnli mentnçio cm fase e f T e quin~ia. 

O tr a hnl ho foi di vidido em crê" 

r '·' Ôrico e prãt icC' . Dest ns tr;;~ f."c• , d u'" jí e steio c o n cluÍdn• , c" "' ll'on t• 

· r vne nt o~ ex,,cut .1 dos com ptC"no êxit r ..,/v t(· r c l."'i r n f a ">C' C' <~t :; c- m .'\n dn r:-tr!H 

f ~s<'' de modo a fttcil i t l"l l' ,, o; , .. •. t 1 1 rJ ,, c; 

in 

I o 

n.,. re .::;ul tad•"">'> ob tid <..'o; nt (' 0 'l1t~mt'n o tom ..:•.; •·ircnir,, ... , !"l.•nt ..,d \" ~ e ,_• --.: 

p C' r iru c n tado o.; fn ra m sa tisfa tô ri f'c; ,reprcscnt .tndo .1 CC"' n c !us:-; o dn pa r t•--. 10 !" ;.::; -;; i ~· ni

í icativa d .. r}" j('t0 . ,? / n 
1'\(0JJ:TO IXJ ,\LlJ\'0 



DESENVOLVI MENTO DE UMA FON TE DE CORRENTE TIRISTORIZ ADA DIGI'l'ALMENTE CONTRO
LADA 

BOLSIST~: Clá udio Lima 
ORIENTADO RES : J osê Gomes de Matos 

J ose Roberto Quezada Pena 
Depa r tamen to de Engenhari a El étrica UFMA 

A fonte de c orrente ter.:i ba sicamente um circuito retificador tri fá s i c o 
tiéistori zado ti po sei s pu lsos , um f iltro d e corrente, um circu~to d e ger~ -
ç3o de pulsos , uma rea liment ação e m c o rrente , um circui~o subtrato~ e l® _c on
trolador PI . Toda a parte de controle se rá digital. Sera fe~ta a s~rn ul aç ~o da ~ 
fo nte e computaor e o seu mode l ame n to matemático utilizando tr ansfo rmada s Z . S 

Até o mo me nt o , está definida toda a circuitaria a ser implementada , sendo 
que a pa rte referent e à gera ção de pulsos já está sendo testada. O p rograma 
êe simulaçã o es t á oper a ndo sati sfa toriamente para um modelo que ·de spre ~ a a 
i nd utância C.e comutação da rede. Foram feitos estudos sobre o mode l a men t o 
ma temá t ico da font e . 

Serão aprese ntadas, no seminário, as definições já feit as e m t e rmos 
de arquitetura de circuito. Será feita uma demonstração dos r esultados do 
progra ma de simulação e estará exposta a parte do circuito j á mont ada. 

PROJ1:1Ü 00 ALUMJ 

ffi:"\'TE DE CORRLWE T!R JSrüRii:i\[lJ\ ANALCC!G\\lE\'l"E CON'mOI.An\ 
~-te proj0f. c visr: dr~ ::! e n vo lv 0!"' uma font~ de - ~·r···(_'l· re 

c v:n ple ',. P~r::!cn+~ '=· cor:: r o J..e.rJ a ! ~ tr("tvé3 !.r ... t ti c :-!..l'::L!. "' 'l.!L':t1Ó;.-:-tc· t c , f·\ll' ser es te 
':--:..~)0 ~~~-· 1 ;::· .-.i!!..l 7 .,.;:. -r. ~l.:!.~ · :--t·r ,... • rio : ~ · , t i:lr i •~~ : J ' f' J.f'~ :-· i ! :! CJO (~' \ i:J ~ 

:. ~ ''S . : p1- .,, '!: 'nt:11.. ~ l..,"';C:1:J j·.:. mul :.r.p) t !):::l Ç ~i. f1 ,• IH' I \ lJ ltr(l 

c:tnE. ~ 'ie ;- --~ - l. h.~te . . :o : '....L"L''!. · f.c J!.LC '· d e!.;c·n·.rolv "i dH , i ''-·lo :vt' lt ', l''r';L co! •t: eol' 
·1~ :-e~o -u ::;ul ~i_olexndor •: d cmul1, iplc JO!.dor· ; :tl,~m d ~J. l.tncar·_:_d:l.dC d(' c on ;.r ol·· 
qu:J.r.do ·'" 'J:'Ia .:J. :.écni :.t do i n vee·.u do r•0 - seno . 

Apr e senta- se parte i n tegrante do pro tótipo glogal da font r. 
respons:.:·:.;l pela gerar;-ão rJo :} pv~sos sincronj.zados , qu e farão o disparo 
d a: t ir2. s to .:-cs . Demonstra- s"C aqui a i rnportância de:Jte c ircuito para o 
sistema e a SU2. exata localiza cão n o me smo . 

O método S . o . s:r . E.( SIMULATION ORGANISEE DESSYSTEMS 
INTERCONNEC'l'ES ELETRIQUES) tem s e mos tra d o satisfatÓrio na simulação em 
compu. tador rligi tal do sis t ema como um t odo e sua de s crição, vantagens, 
ju.n ':~ nte c om resul t a d.os prá t i c u s são mostrado s . 

;._ P"J.Y ée ·i..mpl emen ~;:tda do c trcu;L;:o , por utilizar Llispo s }_ 
~>.V08 •lc ._,,.. ,O~Of::.a s-,:OS , ';c!ll I1Trcse n tr1rlo probl ert.-'l. S de i n:1tabi l idade , 
~· c-: ~ct:: ~":.,.. •.J t"l ~ '".: :•·!::arJ o í·On_. r:-- ~ :1::1! ' t:'~t e p.!·ob lcm.v . . 
PRI' r !ln r ·\ !JJ\Q 
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" ESTIIOO llN;rr:os PM/1 NJUllJ\ÇÃO r:üS I'J\TNJJ\ f:J.I SOLOS 00 W\l<ANHÃO" 

1\na I .. Úcia Morch:1 da Ca stro Neta_ Depax-t:omcrto 1i -n..ic. 

Em um trabalho cm and;.uncnto , sobre sc1cçiio c; ... o t ratares rtu_!_ 
m1 .,..,,, r c· rós r· oro par'l solos do l'.c.t,"do· l ' ' tJ - f · [ · t - ,. .'(. .. at\1r wo , ·o1 C1ta a ro•c· a l' c-tr>C c 

1· i .e ~Z ' tís ico-química de sol os d.:t regi 5.) do Es tad0 Cocai s : Pl int0S )Olo c l 'Vi\. ; 

' l:--11alto: Terra Rocha Es trut uradc c \,;,to<solo Vermelho 1\ma rc l o; C.h<>padões:PV,\ E!2_ 

trP ;· j t.:o c Vcrtissolo ; Cerrado : PVJ\ abrur ' c \rc.ia '1tJ,<rt iginos:.: J•r0- '\ma:Ôo i n : • 

~L. ·1 ~ !'V,\ . 1\ pÓs incubação com trê < ní vci ~; de fcsfc. ro foi fcih> 'l p ' cPl 0 rlc müho 
........ ~ ~~ 1 .• ) cm CJsa de Vegetação por u: > pcr iodo de qua rcn t .1 c1 i·< pa,·t c ac· 

r e o foJ c. lliU .U..•, ~ec.-1 . ""ada c mo.í<b. 0 :. ~;olos e~tão ,\• · ise de fós 
f C ! ') COI' .·tratores : RL' _- n. . t!c troca Iôni c1. , C:J.rol.inado Nor te. r ~ :l)t I , .. i r 3y IT 

c Olsen . .'\pÓs :1 concl us?io das an51 ise s !'C"~' rcal!7.:1rlo , ~u•-11 · :.c <. 

con·· l ar-o •·nt r c o fósforoextraí do pel a p l:~nta e pel0s cx tro or~ 
te . 

ío tic~ c.Jc 

' 'llfl. rcn, P flt '· ·ssnr: ,1),\o FE..'<NI\NOES RIBEI~ - Orle:1t:~ln : 

• ' 

. I ~ hrlnh r ' 

.. ... .. ,. B. o. '~~··; ' Y,!UJ\ !'R/~JDiÍl' ':üRRC..<; 

~ ~ 1 'mbruc;.ia mit rn.:t~f'\'1ala , rtence nte ~ ' ami" l l a n,, c;. 1'"':cvn"'os t ns 

(AstCr.J.C C.:l e ) e encon t ra da comut~ente na~ or .l ;· t ~ " " i lh.1 n0 c::.ãn Lu iq - veoet.Jr,f"' rle ·1US 

t cnt.-tção .te dun.:l s . A c:o l et<1 de~to o l.'lnta r,,i fe~ c ;~ na ora ia do Ar a( ,i c c;: "" LI C'c: t. uc1o 1ui 

~rnico r ui inici-ado com .1 trie gc·m f i CO\(uÍmi'CA .-e,,l i 2..1da no :1 di ( c rentt· r xtra t o s ~ I'! i t o com 

a s r.'"'~ l ·-:e s , fo:h.1 s c c.1 ul c ci.:t mc .sma . A me todol ~~i -1 sc·~uida nes t :t tr; f"., env0lve ·u"la se 

s enç.1 de t~ninos roi ob"crv.1da no e:-:t r:tto .1'1\H'c;:o rl .1 c: roth:l s e r'lCt. ·nÕl ·, C' ·'ao r Alze f. , o 

- .. ,..L•l ~"e! ~ fl1 t"r=t m éetec t 1rloc; no ext r .:tto e t l ' .-l 'D l'i 1 ~ r 1Í;~:ec.;. e r ,;Jh.1L ,\ ,, re s (•n r;:a rle a l ca 

lÔ i dcs , ha !'.o;os <luatrrn:1 ria~ . íci.clos f ixo~ rorte..:; , .~ idos ~roxo5 P f}q •J0n);f1, • • ' C'Irnnt d t· tec ' 

t1do .;; no e xtr.1to e té rf' ..... d , \.;; r·tln! g c da~ Palha~. Lt:l inrlic ."Ç ·- "- (1.:1 f' t ~c r, 1r· ... J iro . .-; l 

d •. , , ,. a n tr.1~ l~n il~(' ~ . 1n tu~ iill'\t lld ~ no êxlrntt t .'l nlt<'qo c rle '<:nnto n.lq , f l.1.vftn n s ' r1.1\n nÓ 'Ír: nn 

•-· xr r :.to 0 l ·-· r c o t\ .1 ~ r .1 l. ,.,.;; . r. dp in terC'~ ·u.' riC't t'!"!Trin,l r o .;; cons titui n te~~ ,n "" rr,.. d.:t t· ~ "' ê ' 

(" i 0 ve r,et.1~ \:nhro<.: Í.:l ~:_: rocep\~ p.1 r.:1 estudns a u i..~l iocaxonÕrnic o..:; , "b ·· ""l c ... "'~., ..., ,,,...,.,..· ..- v~ - 11 r\n 

d;J · : 11~1 i fTlf'O t t ~nc i. ' n:t n1nu ccn~ .10 do .. ,..~ ...... .,.~c ,.,., .... ... o ci ., ilh~ . ( C ' !Pr• , \ ' T" 1f) 

J I • r J ll t ) r.,. • 

.1. ~.. ...... . ... 

1 
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SEL EÇAO DE MICROORGANISMO DE ELEVADA CAPACIDADE DE SACARIFI CA CAO 

ENC ONTRADOS EM BEIJUS DE MANDIOCA. 
Argentina Sampaio Co s t a . 

Com o obJetivo de te st a r os microorganismos sacar i ficant es ' 

do <~ mi do da mandioca oua nt o a sua capaci dade de produção de enz i mas com 

t maior ou menor poder de sacar if icação e pesquisar as me lho r es cond i çÕe s d a 
ç 
t 
í 

ql 
d 
iJ 
ffi i 

d E 
pi 

r~ 

ü .. ] 

' I 

I 

ati v idade e nz imãt ica pH,temperatur a , etc.), sele c iona mos c pur i f i camos' 

estes microorganismos ( do beiju da mandioca para fabr í c<JÇ d" de Tiq uira) e m 

me io s de cultura adequados a adaptabilidade dos me smos, c om n por ex empl os : 

(agar-batata, czapex -do x , agar-s<~bourand, agar-nutri Pnt e , -' o-~ r- ma'te , c t r . 

Destas amo str<Js, proven i e nt e de, lndÜstri «s de ' i qu ir ,·· loc al i

za das em Barre iri r>h as e Pr imeira Cr ul no Estado d o M, r a nh ão , co n <e o uimos a 

pur i fi c <~ção(e m t ubo s d e ensai c-) dt• ci nc ( S ~ C' ~ o é c i e s de f v n 11 o s , s t • n d n q , 1 i1 

t ro ( L) bolore s P u ~a l ll 

de-r d e ~"C ..-, ( i I' i c8Ç:-I"'' r c 

, í.." T! ':tl J)t.'Ol! "-~''·: 

l~v c dLrr~ . N o~ bol o rr ~ ~~r~ o ~ cn do dPtPrm i r · ~ d o 0 p~ 

c ,, d ,, u ""' d ~ I e "i ,. o :"> n d ,.. r f ro r "' ,.. n t .1 t i v u d .t I t.• v c rl u r a . 

f\.ntmio M<lia de nlive ir:-~. 

Com heij us ut iliz.a<bs na Fabricação de Tiquira dos mt.uúcípios ele Primeínr Cn1z e 

Rarr e i rinhas. ambos 111\.ffi:Í cipios elo Estado do Maranhão. !\pÓs sucessivos repiques cm meios 

ele cultur:-~ especificas (agor-b otata, czapeck-dox e sahourand c a _gar-malt) conseg LúmC1s 

i.soh; c icentific:-~r microorgani smos. Os mi croorganisrros identificados f or::un .' 

gill us ni -zc r . Pen icillium sp, Paecilanyces ~e Ncurospora ~·os quais e s t ão sendo cl~ 

tc rmi n:-~das - ~ - ami lase e 31'\i loglicosidase nara classificarmos qual o de me lhor pode' r 

<: :lC:lTi fi cante. Dctem'i.n:=~remos em sc~Jicla a<; melhores condiç ões para essas fe nnentações. 

t:1j s como: (pH, t('fllT)Cra tur a c n? ele esporos) pa ra cada tipo de mi.croorQan j smo . 

!'ROJETO PRor:r:r SOR 

·CJ..ctr'ILDE DE OLIVEIRA Ml\RTINS - Or ic t ."'dorn 

,, 
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rJETEI~IN/\ÇÃO Ql!f\NTIT/\TI Vi\ DE T/\N[NOS Ql'E OCORRE·! N/\S ESI'~CTES o~: ' 1/\i'G UES Di\ l UlA OE si\o LLr!S ·Araú·jo sérg.i.o Carvalho . · 

As florestas de beira ll'CU' '•.lo um rtsp;cto .,0 Ável dos litorais de todo o 
mundo . Ao l~ngo ~e cerca de 2 I 3 do seu 1; t:orol, 0 Estado do l"'aranh'io e , ern particular ~ 
.:t . llha de Séio Lm.s apresenta UlTI3. elas ffi.l.L· "'X[Jres-,ivas f orm-Jções <Jo: nancues dc'l. su~f~ 
c.1.<~ da ter:ra, '? 9ua1_representa um recurso ratural ela maior importânc ia pll'a a reg1.ao . 
A wtensa Vl-:~bJ.lJ.zaçao de seus recursos mturais .:unear;a a perniD1ência dos nangues em 
t odaS es:o:-.as rl.r'8"lS. 

Este tre.!Elho visa a det''lnúraç.'io '1uantita1:iva d"' s ub::;t.:incias f enóicas 
(tani nos ) nas ]:artes vegetaJ.s (fol.hcls ,caule e raiz) da es - ;., !UZI.lf'!-IAI'-A rnangle (rnangue 
vermelho) que oco!'rem no litoral da IL!-a de são Luí .. . 

Corro trabalho inicial foi r-ealiz.:~do a determinaç.ão quantit ativa de t~ 
nos gálico s at'T'avés da 1:écn.ica extraçlio -,r sol vente Cágu..1./acetato <i" <:!tila) e leitura 
em e s pectrofotômetro VIS . /UV a 550 Tll1\ d-= onde s e obteve os seguintes resultados: Peri 
ze : Folha (0 , 79n l , C:J.Ulc (0,591<%) , I?JJ.jz ( ::',98% ): Estreito : Folha (0 , 354't ),Caule (0 ,317%) , 
Haiz( O, 23i1 ~ . ); Panaquat i ra : folha (.2 ,014't), ClluleC3 ) 50'$) ,Rai z ( 2 ,180%); Raposa: Folha 
.(1,430% ) , Caule(0 ,45'· ~, ) , Raiz (0, 5759.; ); 'Pbiri : Folt.:l (0,012%l,Caule CO-;-oôm, Raiz 
(O , OlO't ) . Como o~ lr1ninos são util i zados , possivelmente, oela planta corro rnecanisrro de 

:õlefesa , as diferem:es concentre.çôes des<.a r;ubstância nas i;artes da pla.l1 -~ nes sas r:egi
Ões estudadas derronstra corro, possivelment ·' , a plant a responde as agres.,.oes do me~o um
bient e . Dn linhas r;e:ra is a m-1 i~r _ rcentn.1ção de taninos gálicos ocorr-eu em média na 
raiz . (CNPq ,UfMA). 

PRO. JETO PROFESSOR cn.ro SILVEIRA PINro - Orientador 

~ . ' 

JlP.O.JETO PROI-l:SSOR 
c:ELIO Sll.VETAA PIN!'O - Orientador 
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DETEHMINAÇÃO OE V ITÃMINAS E AMINO.~CIOOS 
DO MARANHÃO. l'iilliam da Silva Cardoso 

EM FRUTOS E HORTAL I ÇJ\S DO ES'l'ADI 

PEDOO EURICO NOlEI'O CRUZ - Orientador 
Dep. Tec. ouÍ~i7a/UFMA 

o Estado do N.aranhão produz uma série de frutos d t 1pllCOS como t:ambém hor
tal ' ~as e não ~0 ~onhece o potencial nutEitivo ~s ~e~mos. Esta p e s q ui s ; 
tem p or finalida de det erminar a composiçao em. ain1';1°a71dos nas amos tras · 
de ft·uto:::- '? hor taliças empregando cro~atograf1a L1.qu1.da de A~ ta P7essa0 • 

(HPLC) c om gra di e nte: o teor de vit~1na C por espectrocolo71metr 1a ou ' 
Cromatografia LÍquida de Alta Pressao(HPLC): Aci~ez.~rau Br1.~c ~H , Fibn 
e açucares < sac a r o s e, f r.1tose e glucos7). A dete:ml.naçao de am1 noacid9s en 
proteÍnas de f rut os e 'K•r t aliças est:a sendo fe1ta d e acordo com o me todc 
de Cunico e: ~olaboradorcs( l985), empregando pré-coluna.de derlvatiz ução• 
com clorofo r mato de fluorenil metila(FMOC) e HPLC. A m1stura d e der iva- ' 
dos dos aminoácidos é injetada na coluna HPLC Micropa'k sp--Cl8. 5 , l Sc;n > 
4·:nm lD, usa ndo cro::natóg -~afo Varian 5000 e detetor Varian Fluo richrom co11 

lâmpada de deutério, filtro de excitação de ?20nm, filtro de cmissao d r 
330nm. A determi nação do teor de vitamina C e feita com o ma teri a l recén 
coletado sendo que a preparação das amostras e " as dP.termi nuções s ::io rr •a
lizadas no mesmo dia e rom as devidas precauções ~r.a evita r degrada ç ão • 
da vitami na C. Acidcz , Gr au Brix . pH e Fibra estão sendo determi nados d• 
acorão CC'm as · 'ormas AnalÍ t icas do Instituto Adolfo Lutz. Os açuc iHes(s .> 
caros~. frutose e glucose) estão sendo d eterminados através d ,.. r " a ções ' 
enzimati c as O?specÍficas e espectrofotorne tria v i sível 

PROJE-ro !1 ll0FESE-OR 

" ISOLAMENTO DE CAROTENÓIDES DO BURITI (MAURÍTII\ VI NÍI?ERJ\) 

O EFEITO DE SUA ATUAÇÃO EM MASSAS ALIMENTÍCIAS. 
Autor: VALDINETE FERREIRA SILVA 

·' Dep. de Tec. QuÍmica 
Os carot "!nÓides, substâncias de grande valor nutritivo e impor 

tan~e fo~t~ de _yitamina A~ Nos frutos , tropicais (principalmente o burit~ ) 
estao suJel.tos a degradacao na presença de luz, o e calor , o s quai s s ac 
int .,.,..,.:~ .. ~,,., __ "' · ·-" "'~'=o ~. J O::.'C' "' 0 ""'m"'ntq, ocorrendo a~sim a perda da cor nat~ 
ra.J. e o valo · ., ·-- . - · f rutas p~ocessadas. Tendo conhe c 1mento dest:e' 
P7oblema e ~ c~c~ces d e corantes org~nicos, ~artimos para a e xtração do 
p1.gmento carC'ten~~de do buriti (Ma~r1tia vin~fera) 0 qual nos d eu um per
centual cons l derave l . A _ concentraç~o des tes pigmentos foi processada em 
rot~vapor, sendo . ~ste:1ormen·te prepa_rada a amostra através da saponi f i -
caçao para q uaT1 t 7f1caç':lo d':l vitamina A pelo método colorimé tri co em espe!: 
tro~otometro , ~~ s a v1tam1na A_apresenta-se na forma insaponi f icávcl . PO~ 
te~1o~ent~ enr19Uec~remos os p~gmentos com vitainina ·c (' ' d a scór bico ). 
CUJa f l n;,l , ,., ~_.- - - -' o d - , acl. O _ _ . . . .gra açao do caroteno apos apJ: :i,cáçao an ma s 
sas al~ment 1. c~as. es ':~dando. as . características, bais como pod•-' r vi L arn i.ni 
co, poder de degrada 'ao e v1ab1lidade e c onômica. 

PROJETO 00 M ,lN) 

PEDro JN"AR BERNIZ - Oriente.cor 
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